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Introdução |
A cidade de Tavira pertence ao espaço mediterrânico, local de cruzamento 
e de confluência de culturas, estando implantado o seu núcleo histórico num local 
que combinava um óptimo sítio defensivo e uma boa localização portuária e co-
mercial, factores que permitiram o desenvolvimento de um processo de formação 
específico, que determinou muitas das suas características morfológicas actuais. 
Desde a sua fundação até à actualidade, a cidade foi conservando memórias 
materiais, resultado de diferentes tempos e experiências, permanecendo inscritas 
na sucessão das diversas estruturas e espaços que foram organizando o seu espaço 
físico. Além destas memórias, a cidade deixa transparecer os traços estruturantes da 
sua paisagem urbana, constituindo uma importante fonte de informação na obser-
vação das suas mudanças morfológicas.
Tavira tem sido alvo de alguns estudos, principalmente no campo da arque-
ologia, onde muito se tem desvendado da história da cidade, através dos vestígios 
antigos. O estudo de determinados locais, normalmente por escavação arqueológi-
ca, permitiu integrar cada realidade investigada nos seus mais amplos enquadra-
mentos, geográficos, ambientais e culturais, possibilitando o entendimento das 
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dinâmicas de ocupação dos diversos espaços, nas distintas épocas, e as vivências das 
sociedades mais antigas. O Campo Arqueológico de Tavira, que se dedica ao estudo 
da arqueologia e da história de Tavira, do Algarve e do Sudoeste Peninsular, tem 
vindo a desenvolver importantes estudos sobre Tavira na época Fenícia, Romana, 
Islâmica, e também na recolha de alguns dados cartográficos importantes para o 
estudo da cidade. São exemplo disso, o projecto referente ao “Atlas Histórico de 
Tavira e das cidades da sua região” que implica a análise das plantas mais antigas 
da cidade, como a de José de Sande Vasconcelos do final do século XVIII e a mais 
recentemente encontrada no Arquivo Militar de Estocolmo, da segunda metade do 
século XVI, que retrata a época de esplendor quinhentista. Devido à sua recente 
descoberta, ainda não existem estudos concluídos sobre a sua análise formal e o seu 
contexto histórico e urbanístico.
O catálogo da exposição “Tavira: Território e poder”, promovida conjunta-
mente pelo Museu Nacional de Arqueologia e pela Câmara Municipal de Tavira, dá 
a conhecer importantes descobertas arqueológicas recentes ou pouco divulgadas, 
originadas no âmbito de importantes projectos de estudo, onde reúne um vasto con-
junto de textos de vários especialistas que expõem o percurso da história de Tavira, 
desde as suas paisagens megalíticas até à época medieval e moderna. 
Outros livros de referência, que dizem respeito a muitos relatos do passado 
como “ Tavira e o seu Termo” de Arnaldo Casimiro Anica, um dos principais estu-
diosos da história de Tavira e da região do Algarve, “Noticias Históricas de Tavira”, 
de Damião Augusto de Brito Vasconcelos, investigador responsável por múltiplos 
trabalhos sobre Tavira e o seu Termo, “Tavira: memórias de uma cidade”, de Ofir 
Renato Chagas, ou as actas das “Jornadas de História de Tavira”, dão uma visão geral 
do que era a cidade em épocas mais antigas.
Outros trabalhos como o publicado pela Direcção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais, referente ao centro histórico, fazem uma descrição das 
caracteristicas gerais das cidade, englobando aspectos tipológicos, cronológicos e 
urbanísticos.     
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De forma geral, já existem alguns estudos sobre a cidade, principalmente a 
nível histórico e  arqueológico, carecendo de estudos urbanísticos mais aprofunda-
dos, que tomem a cidade como um produto resultante das várias ocupações, e não 
apenas retratando períodos isolados da história.  
     Deste modo, o presente trabalho destina-se à elaboração de um estudo 
sobre o processo de formação da cidade de Tavira, através da análise e interpretação 
dos diferentes elementos morfológicos da cidade, desde as suas origens até aos finais 
do período moderno, onde o tecido urbano já se encontrava totalmente consoli-
dado. 
O interesse pelo desenvolvimento deste tema surgiu sobretudo pela neces-
sidade enquanto estudante de arquitectura de explorar e aprofundar conhecimentos 
na área do urbanismo. Tal facto é aliado também por um interesse em saber mais 
sobre a história da minha região de origem - o Algarve. O propósito é não apenas 
avaliar o percurso da cidade no seu crescimento e desenvolvimento, mas também 
compreender todos os processos que permitiram a elaboração da sua história. É 
pretendido através do estudo do caso particular da cidade de Tavira, entender o seu 
processo de evolução urbana numa perspectiva global e espacial. 
 Porém consciente das limitações de tempo, e também das que existem em 
relação às fontes existentes, é proposto apenas concretizar uma análise do espaço, 
cronologicamente circunscrita, entre a fundação islâmica e o final da idade mod-
erna. 
Desta forma, o presente trabalho foi organizado em três partes distintas, de 
acordo com uma organização cronológica, no que respeita à evolução da cidade. 
Além de contextualizar cada época, é proposto analisar toda a informação perti-
nente que permita realizar uma reconstituição da estrutura urbana da cidade de 
Tavira, ao longo dos vários períodos, tomando como base gráfica o levantamento 
cadastral da cidade actual e a análise de três grandes referências cartográficas, duas 
plantas da cidade de Tavira, desenhadas pelo Brigadeiro José de Sande Vasconce-
los entre 1795-1800, que constituiem uma importante fonte de informação acerca 
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do desenho urbano de Tavira no final do século XVIII, e uma planta da cidade de 
Tavira, do século XVI, que revela a traça urbana e os edifícios nobres da cidade, na 
sua época de esplendor quinhentista. Trata-se de uma cópia efectuada cem anos 
mais tarde pelo pintor Leonardo di Ferrari, autor de um atlas manuscrito espanhol 
que esteve “perdido” no Arquivo Militar de Estocolmo até 2002. O primeiro capí-
tulo é dedicado ao período de fundação da cidade e de permanência sobre domínio 
muçulmano, onde com base essencialmente em estudos arqueológicos realizados no 
núcleo urbano de Tavira, é desenhada uma possível reconstituição do recinto amur-
alhado e da estrutura viária principal nesta época. O segundo capítulo está balizado 
entre os séculos XIII e XVI, desde a conquista de Tavira até ao final do período de 
maior desenvolvimento na cidade. Finalmente o terceiro retrata os séculos XVII e 
XVIII, um período maioritariamente marcado por uma estagnação da cidade, mas 
onde são edificados alguns equipamentos importantes para a mesma.

1 |  Tavira
Das origens ao século XII
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As origens de Tavira |
Apenas a escassos quilómetros de Tavira, existiu na freguesia de Luz de 
Tavira, mais precisamente na zona de Torre d’Aires, uma importante cidade por-
tuária romana denominada Balsa, sede de civitas, ou seja, com autonomia munici-
pal, abrangendo todo o Algarve Oriental. O primitivo povoado fenício de Balsa, 
entre finais do século VIII a.C. e o século VI a.C., teve origem no que é actual-
mente o Centro Histórico de Tavira, sendo o seu local posteriormente abandonado 
¹. Tais factos são comprovados pela existência de uma considerável presença fenícia, 
demonstrada através do espólio cerâmico encontrado, apesar de não se conhecerem 
até à data, vestígios de materiais romanos ou visigodos. Ainda neste oppidum fenício 
foi construída uma espessa muralha na colina hoje designada de Santa Maria, da 
qual ainda restam alguns vestígios.
É apenas permitido afirmar, através de simples achados fortuitos, principal-
mente cerâmicas e alguns materiais de construção, que na zona  Ocidental da
Colina de Santa Maria terá existido uma vila romana, possivelmente de nome villa
___________________________________ 
¹  SILVA, Luís Fraga da. - Balsa, cidade perdida. Tavira : Campo Arqueológico de Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 2007. 
p. 23.
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frigida, a vila fria que deu origem ao topónimo actual Bela Fria, tendo sido pro-
vavelmente o seu assentamento destruído no período islâmico, já que as escavações 
realizadas nessa área não revelaram qualquer vestígio de construção ². 
Tavira surge referenciada pela primeira vez apenas no segundo quartel do 
século XII, na obra Nuzhat al-Muxtâq fî ikhtirâq al-âfâq (o contentamento do am-
bicioso na descoberta dos horizontes), terminada no ano de 1154, por al –Idrisî, 
um importante geógrafo que visitou a Espanha muçulmana no primeiro quartel do 
século XII, mencionando-a como al-qaria. As alcarias foram núcleos rurais desen-
volvidos e inicialmente não fortificados, situados por vezes nas proximidades de 
antigas villae romanas ³.   
As escavações arqueológicas realizadas no Centro Histórico de Tavira, sob 
a orientação dos investigadores Maria e Manuel Maia, não revelaram quaisquer 
vestígios de ocupação islâmica anterior ao século XI, pelo que estes últimos defen-
dem que até aos inícios deste mesmo século, não terá existido qualquer aglomerado 
populacional ⁴, por outro lado a autora Eva Maria von Kemmitz, defende que a 
presença islâmica em Tavira remonta aos primeiros tempos da invasão, por volta 
de 713 ⁵. Deste modo, é ainda prematuro afirmar se a alcaria de Tavira é, ou não, 
uma fundação islâmica ex nihilo, embora seja possível deduzir a existência, ainda 
que nas redondezas, de uma pequena povoação, permanecendo certamente uma 
paróquia com clérigo, visto ter sido encontrado nos arredores da cidade, uma lápide 
funerária, com epitáfio a um clérigo, Adulteus, falecido a 11 de Janeiro de 729 ⁶.
Próximo de Tavira, também foi sepultado o Bispo Julião de Ocsonoba, no
___________________________________ 
²  MAIA, Manuel [et al.] - Roteiro do Património Arquitectónico Militar de Tavira. Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 
2005.  p. 12.
³  CATARINO, Helena - O Algarve Islâmico: roteiro por Faro, Loulé, Silves e Tavira. Faro : Comissão de Coordenação da 
Região do Algarve, 2002. p. 10.
⁴  MAIA, Manuel - Muralhas Islâmicas de Tavira. In MAIA, Maria [et al.] - Tavira: Território e Poder. Lisboa  : Museu Na-
cional de Arqueologia, 2003. p.155-162.
⁵  KEMMITZ, Eva M. - Presença Árabe em Tavira. In Actas das II Jornadas de História de Tavira. Tavira : Clube de Tavira, 
1993, pp. 109-118. 
⁶  CATARINO, Helena - O Algarve Islâmico: roteiro por Faro, Loulé, Silves e Tavira. Faro : Comissão de Coordenação da 
Região do Algarve, 2002. p. 37.
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ano de 987, sendo possível que este bispo estivesse ligado a uma comunidade 
moçárabe estabelecida nas proximidades, de nome Jilla ou Gillah, pondo-se a hipó-
tese de esta ter sido implantada na margem esquerda do rio Gilão, talvez no actual 
alto de Santana ⁷. 
A designação toponímica mais antiga que se conhece de Tavira, surge nas 
fontes medievais árabes sob a forma de Tabîra. O topónimo pode derivar do verbo 
tabara que significa esconder-se, e Tabira é o adjectivo que significa escondida. Na 
verdade Tavira possui essa mesma particularidade geográfica, encontrando-se pro-
tegida pela serra algarvia e pelas ilhas que formam uma barreira paralela à costa, 
podendo derivar o nome deste mesmo enquadramento natural ⁸.
____________________________________
⁷  A alcaria Jilla ou Gillah, é frequentemente citada na documentação marroquina, derivando do topónimo Gilão do moçárabe 
Gillah, que por sua vez tem origem no antropónimo Julianus. Visto que o rio Gilão apenas recebe este nome em frente da 
cidade de Tavira, sendo até ai conhecido como Asseca, poderá haver a possibilidade desta localidade ter sido implantada na 
margem esquerda do rio, no alto de Santana.
⁸  KHAWLI, Abdallah - Tavira Islâmica. Novos dados sobre a sua História. In MAIA, Maria [et al.]. Tavira: Território e 
Poder. Lisboa : Museu Nacional de Arqueologia, 2003, p.131-146;  TAHIRI, A. - Tavira Islâmica. Una entidad urbana de 
Uksunuba en Gaeh al-Andalus. In MAIA, Maria [et al]. Tavira: Território e Poder. Lisboa : Museu Nacional de Arqueologia, 
2003, p.147-154
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Contexto Histórico | 
O processo de islamização não foi imediato e uniforme em todo o al-Anda-
luz, variando segundo diferentes regiões e períodos. 
Primeiro dá-se a invasão e conquista da Península Ibérica, sendo esta pre-
parada a partir do Norte de África, iniciada no ano de 711. Seguiu-se o período 
emiral, um pouco conturbado e em constante instabilidade política, pois após uma 
rápida conquista do território, sucederam-se várias lutas entre os diferentes grupos 
participantes na tomada da Península. 
Na primeira capital da Cora (distrito) de Ossonoba, cidade de Santa Ma-
ria do Ocidente (Faro), constroem-se fortes muralhas e diversos edifícios que a 
tornaram numa praça-forte com o aspecto de uma capital ⁹. Durante o século IX, 
para além dos problemas internos, o al-Andaluz sofre constantes ataques de piratas 
normandos, o que levou à construção de portos defensivos nas costas atlânticas, 
criando-se uma importante frota de guerra, com a construção de estaleiros navais 
ou arsenais, destacando-se na região do Algarve a cidade de Silves ¹⁰.
__________________________________
⁹  CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povoamento e recintos fortificados. Coimbra : 
Faculdade de Letras, 1997. p. 59. 
¹⁰  Ibidem.
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No período califal houve uma pacificação e consolidação do território, as-
sinalado por um desenvolvimento económico, artístico e cultural. Posteriormente, 
no século XI, deu-se uma fragmentação do poder central e formaram-se múltiplos 
principados independentes: os reinos de taifas. Na cora de Ossonoba surgiram dois 
reinos: o de Silves com domínio sobre todo o barlavento e o de Santa Maria de Ha-
run (Faro) sobre o Algarve Central e o Sotavento, mas rapidamente foram anexados 
à taifa de Sevilha, que forma um dos mais importantes reinos peninsulares do século 
XI ¹¹. Por último, houve uma reunificação do al-AndaluS, primeiramente com a 
chegada dos Almorávidas e finalmente, com os Almóadas, findando com a “Recon-
quista” do território. 
Com o seguimento das ameaças por parte dos exércitos cristãos, e com a 
chegada de Cruzados, fizeram com que os reis de taifas solicitassem ajuda aos Al-
morávidas, de forma a tranquilizar a situação em que se vivia no al-AndaluS. Duran-
te o século XII, os Almorávidas entraram em fase de decadência, assistindo-se a um 
crescente movimento por parte dos Almóadas. Entretanto, devido à instabilidade 
política em que se encontrava o território, chefes políticos ou religiosos criaram 
pequenos estados independentes, iniciando o chamado segundo período de taifas, 
sendo este caracterizado por revoltas constantes internas, traições e coligações com 
os Cristãos. Para apaziguar novamente a situação, são chamados os Almóadas para 
intervir, e até 1150/56, os vários principados independentes são submetidos ao seu 
poder, exceptuando Tavira, que juntamente com o castelo de Cacela, mantém a sua 
autonomia até 1168. Depois da total reunificação do território, os almóadas orga-
nizaram um forte sistema defensivo, com a construção de novas fortificações, de 
forma a tentar manter o seu império até à linha do Tejo ¹².
 
___________________________________
¹¹  CATARINO, Helena - O Algarve Islâmico: roteiro por Faro, Loulé, Silves e Tavira. Faro : Comissão de Coordenação da 
Região do Algarve, 2002. p. 10.
¹² CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povoamento e recintos fortificados. Coimbra : 
Faculdade de Letras, 1997. p. 65-72. 
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A cidade |
Como foi anteriormente referido, as origens precisas da cidade de Tavira, 
ainda são hoje pouco exactas, apesar de se conhecerem alguns factos que permitem 
estimar o seu nascimento. Embora a cidade surja referenciada pela primeira vez no 
segundo quartel do século XII, mais precisamente por volta de 1130-1140, por Idrî-
si, este facto não impossibilita a sua anterior existência. Apenas as fontes arqueológi-
cas nos permitem assegurar a sua existência já no século XI, sendo já nessa época 
uma cidade economicamente pujante, mostrado através do material encontrado, de 
grande qualidade, sendo o mais famoso, o vaso de Tavira ¹³, em cerâmica, de cariz 
popular, integrando figuras humanas e animais moldados. 
Neste século, Tavira deveria ser uma povoação portuária e piscatória rel-
ativamente importante, fazendo parte do reino taifa de Santa Maria de Harun, e 
anexada posteriormente a Sevilha. Os Almorávidas fixaram-se na Península Ibérica, 
logo após terem prestado auxílio aos príncipes das taifas que estavam a ser ameaça-
dos pelas investidas cristãs. Os seus pontos de defesa concentravam-se na região de
___________________________________
¹³  MAIA, Maria - O vaso de Tavira e o seu contexto. In Portugal, Espanha e Marrocos: O Mediterrâneo e o Atlântico. Faro : 
Universidade do Algarve, Centro de Cultura Árabe, Islâmica e Mediterrânica, 2004. p. 143-166.
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Toledo, onde os cristãos preparavam os seus ataques contra os muçulmanos, sendo 
as bases militares das zonas fronteiriças comandadas por chefes militares locais. No 
Gharb al-Andaluz, (parte mais ocidental do al-Andalus, que corresponde a grande 
parte do actual território português), não existem referencias quanto à presença de 
militares almorávidas em Tavira, uma vez que esta seria apenas uma alcaria de-
pendente de Cacela, sede de distrito rural e piscatório, e talvez não tivesse nenhum 
dispositivo militar ¹⁴. Apenas cidades como Silves, Faro, Beja, Badajoz, entre outras, 
são referenciadas, sendo a cidade de Évora uma das principais bases militares da 
região. 
No decorrer do século XII, o regime almorávida perde força, muito em parte 
devido aos ataques cristãos, e às constantes revoluções presentes no al-Andaluz. Ibn 
Qasi, defensor do sufismo, uma corrente religiosa baseada numa visão mais mística 
e contemplativa do Islão, foi um dos revoltosos contra o regime almorávida. Com 
efeito, após a sua revolta em 1144, todo o Gharb e uma parte do al-Andaluz tornou-
se independente, sendo criadas diversas “cidades-estado”, governadas por chefes lo-
cais. Nesta nova fase de desmembramento político, Ibn Qasi estabelece-se em Silves, 
Îsâ Ibn Maimûn em Faro e Âmir Mahîb Ibn em Tavira. Neste período caracterizado 
de segundas taifas, Tavira era sede de distrito e posteriormente taifa rebelde contra 
os almoádas. Entretanto, é o próprio Ibn Qasi que convoca a entrada dos Almoádas, 
não interferindo com o poder exercido por estes chefes independentes, tendo estes 
apenas reconhecido a autoridade nominal do califado almóada. Em 1147, Tavira 
à semelhança de outras cidades do Gharb, submeteu-se à autoridade dos Almoá-
das, mas brevemente voltou a declarar autonomia política. Logicamente, as tropas 
almóadas não tardaram em reagir, e atacaram Tavira, que resistiu apesar do saque
___________________________________
¹⁴  KHAWLI, Abdallah - Tavira Islâmica. Novos dados sobre a sua História. In MAIA, Maria [et al.]. Tavira: Território e 
Poder. Lisboa : Museu Nacional de Arqueologia, 2003, p.131-146. Embora este autor se baseie essencialmente na obra de 
Idrisi, o qual menciona Tavira, como sendo uma alcaria, a verdade é que este termo, em que geral designa aldeia, é utilizado 
também para designar Medina e até Meca.
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do seu território ¹⁵. Deste modo, é possível concluir que Tavira já teria, até esta 
altura, um do seu bom dispositivo defensivo, que permitiu a defesa dos seus mora-
dores, e o prolongamento da sua independência, levando a crer que a localidade já 
teria sido amuralhada antes do ataque de finais do ano de 1147 e princípio de 1148. 
Já sobre o comando de outros líderes locais, Tavira persistiu ao governo almoáda 
por mais dezanove anos, mantendo-se como a única cidade rebelde, encontrando-se 
nos últimos anos controlada por um “bando de piratas” que controlavam as vias ter-
restres do Algarve e as rotas marítimas do Atlântico, entre o Maghreb e o sudoeste 
do al-Andalus, sendo finalmente conquistada em Setembro / Outubro de 1167 ¹⁶, 
quando o ultimo chefe rebelde de Tavira teve que submeter-se perante o exército al-
moáda que atacou sucessivamente a partir do castelo de Cacela, onde se encontrava 
estacionado. “Aí se reuniam meliantes de toda a espécie, aventureiros e ladrões que 
perturbavam e se rebelavam e faziam dano aos muçulmanos por terra e por mar em 
todas as regiões. E era uma preocupação para as gentes do outro lado do Estreito e do 
Andaluz o saque dos bens dos viajantes e dos comerciantes em terras e mares” ¹⁷. O 
motivo desta tão prolongada resistência, deveu-se sobretudo às condições naturais 
desta localidade, provavelmente com um importante porto e castelo, quase só aces-
sível por via marítima ou fluvial, com suas frotas comerciais e militares, permitindo-
lhes abastecimentos e a manutenção da paz.     
Em 1160, Ibn Sahib, referenciou Tavira, na sua obra al-mann bi al-Imáma, 
como um hisn, isto é, uma fortificação que servia para defender um pequeno ter-
ritório, cidade ou um local estratégico, tinha função militar, protegia as vias de 
comunicação e podia ser também um local economicamente importante ¹⁸. Nos 
primeiros anos de século XIII, Abnal-Wâhid al-Marrâcuxî, na antologia literária 
___________________________________
¹⁵  KHAWLI, Abdallah - Tavira Islâmica. Novos dados sobre a sua História. In MAIA, Maria [et al.]. Tavira: Território e Poder. 
Lisboa : Museu Nacional de Arqueologia, 2003, p.131-146.
¹⁶  Ibidem.
¹⁷  COELHO, António Borges - Portugal na Espanha árabe. Lisboa : Seara Nova, [imp. 1972-1975]. p. 275.
¹⁸  CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povoamento e recintos fortificados. Coimbra 
: Faculdade de Letras, 1997. p. 65-72.  
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al-Mugib, qualifica-a de cidade.  
É sob o domínio almoáda que Tavira tornou-se a capital do Algarve, trans-
formando-se num dos principais centros políticos e económicos do Ocidente do 
al-Andalus, a seguir a Sevilha e Silves, adquirindo um papel importante na dinâmica 
e estruturação do território.
A região Algarvia encontrava-se geograficamente protegida pela barreira 
natural da sua serra, conferindo uma certa protecção em relação às novas zonas de 
fronteira conquistadas pelo exército cristão, embora em 1189, os navios de cruzados 
vindos do Norte da Europa, chegaram de surpresa à costa algarvia, tendo sido to-
mados os castelos de Silves e Alvor entre outros, o que levou a um reforço da defesa 
marítima do Algarve, que seria restaurada pelos próprios habitantes com o apoio 
das autoridades almóadas. Em 1191 os muçulmanos recuperaram Alcácer do Sal e 
Silves, regressando a tranquilidade, ainda que efémera, permitindo o desenvolvim-
ento económico e social ¹⁹. 
Após a tomada de Aljustrel, Mértola e Aiamonte, o exército português con-
quistou Estombar e Alvor, duas importantes praças na defesa da cidade de Silves, 
que foram trocadas de forma pouco clara, pela fortaleza de Cacela, o que fragilizou 
bastante a situação de Tavira, tendo sido conquistada pelo Mestre Paio Peres Correia 
em 1243 ²⁰, prosseguindo a partir daqui, sobre Silves e as cidades mais importantes 
do Algarve ²¹.
A muralha |
Como foi anteriormente descrito, as origens de Tavira ainda hoje são incer-
tas, embora se conheçam alguns dados que permitam a sua avaliação. É certo que 
em tempos longínquos, mais precisamente nos finais do século VIII a.C., na Colina
___________________________________
¹⁹  KHAWLI, Abdallah - Tavira Islâmica. Novos dados sobre a sua História. In MAIA, Maria [et al.]. Tavira: Território e 
Poder. Lisboa : Museu Nacional de Arqueologia, 2003. p. 131-146.
²⁰  Ibidem. Embora este autor refira a data de 1243 para a conquista de Tavira, as datas quanto a este acontecimento são incer-
tas, variando conforme os autores que relatam os acontecimentos.
²¹  CATARINO, Helena - O Algarve Islâmico: roteiro por Faro, Loulé, Silves e Tavira. Faro : Comissão de Coordenação da 
Região do Algarve, 2002. p. 12.  
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de Santa Maria, se fixou um povoado fenício, e aí construíram uma muralha, da qual 
foram encontrados vestígios arqueológicos ²². 
No início do período islâmico o distrito administrativo de Ossonoba possuía 
várias comarcas regionais ou iqlim/s, que geralmente concordavam com territórios 
de antigas civitates. A parte mais oriental do território algarvio teria o seu iqlim com 
núcleo urbano mais antigo em Cacela, sendo herdeiro do espaço da antiga civitas 
de Balsa. Mais tarde nos finais do século IX, durante o califado e os reinos taifas, 
houve um certo dinamismo económico, sendo criadas novas micro-regiões contro-
ladas por torres ou castelos. A criação de novos núcleos rurais - as alcarias – eram 
geralmente situados nas proximidades de antigas villae romanas. Possivelmente a 
primitiva alcaria de Tavira foi criada sobre a antiga vila romana, “villa frigida”, na 
zona Ocidental da Colina de Santa Maria. Muitas destas alcarias ascenderam ao es-
tatuto de cidade com os Almorávidas e Almóadas, tornando-se florescentes núcleos 
urbanos de época medieval e moderna, como é o caso de Tavira, Loulé e Lagos ²³.  
Durante o século X, na margem esquerda do rio Gilão surgiu possivelmente 
a alcaria Gilah, estando protegida por uma torre ou castelo isolado, construído na 
outra margem, de forma a proteger os povoados rurais aí existentes dos ataques dos 
piratas normandos ²⁴. Desta forma, a primeira estrutura defensiva a ser construída 
em Tavira foi provavelmente o castelo, implantado na margem direita, no topo da 
colina de Santa Maria, com a principal função de proteger o vau do rio Gilão, visto 
que os castelos situavam-se em pontos estratégicos, bem demarcados na paisagem, 
em zonas mais ou menos elevadas, dominando cursos de água e vias de comunica-
ção ²⁵. Não é possível definir uma data precisa da sua construção, presumivelmente
___________________________________
²²  MAIA, Manuel [et al.] - Roteiro do Património Arquitectónico Militar de Tavira. Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 
2005.  p. 10.
²³  CATARINO, Helena - O Algarve Islâmico: roteiro por Faro, Loulé, Silves e Tavira. Faro : Comissão de Coordenação da 
Região do Algarve, 2002. p. 10.
²⁴  SILVA, Luís Fraga da. - Tavira Islâmica [Em linha]. Tavira : Campo Arqueológico de Tavira, 2003.
 
²⁵  CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povoamento e recintos fortificados. Coimbra 
: Faculdade de Letras, 1997. p. 584.
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terá sido entre finais do século X, inícios do XI, pois os materiais encontrados ao 
longo das várias escavações realizadas no Centro Histórico da cidade, dirigidas pe-
los investigadores Maria e Manuel Maia, revelaram que a localidade já era economi-
camente desenvolvida “e não é admissível que vivesse (população de Tavira) numa 
simples alcaria desprotegida de qualquer ataque feito por terra ou por mar” ²⁶. 
Embora as fontes escritas apenas citem a existência de um sistema defensivo 
na década de sessenta do século XII, e entre a década de trinta e quarenta a refiram 
como uma alcaria, é afirmado, no mais antigo texto que menciona Tavira, o Nazm 
al-Jumân, que no ano de 1134 tropas de Sevilha e Tavira auxiliaram “Tâxfîn senhor 
de Córdova” ²⁷. Posto isto, é deduzível, que já neste período Tavira se encontrasse 
amuralhada, visto as suas tropas serem colocadas em pé de igualdade com as de Se-
vilha. Para uma cidade ter a capacidade de enviar, provavelmente apenas uma parte 
do seu contingente para terras longínquas, pois provavelmente a cidade não iria 
ficar desguarnecida, é certo que também disporia de um sistema defensivo à altura 
da sua guarnição.      
Segundo os arqueólogos acima citados, entre o século XI-XII, isto é, pro-
vavelmente sob domínio almorávida ou seu contemporâneo, Tavira teria um perí-
metro amuralhado ²⁸ menor do que a actual zona integrada na cintura defensiva. 
Este seria iniciado no Castelo e desceria para a actual igreja de Santiago, aproveitan-
do provavelmente, na sua face Leste um troço desta construção, visto nesta mesma 
face se encontrar um forte paredão, que será possivelmente o que resta desta primi-
tiva edificação. Deste local seguiria na direcção do largo do Postigo e teria o mesmo 
traçado da actual muralha por detrás da rua António Viegas, passando nas traseiras 
do convento da Graça, na actual calçada de Santa Maria, e subiria novamente em 
___________________________________
 
²⁶  MAIA, Manuel [et al.] - Roteiro do Património Arquitectónico Militar de Tavira. Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 
2005.  p. 12.
  
²⁷  DOMINGUES, J. D. Garcia - Tavira na época árabe. In MAIA, Maria [et al.]. Tavira: Território e Poder, Lisboa: Museu 
Nacional de Arqueologia, 2003. p. 341-359.  
²⁸  Ver planta p. 61. Tavira. Almorávida.
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direcção ao castelo, ligando-se por uma construção de que ainda restam vestígios, 
junto da actual porta. Esta estrutura teria possivelmente três portas: uma junto do 
castelo, outra que permitiria o acesso ao rio e por onde passaria a estrada romana, 
que conduziria para o Algarve Ocidental, e outra junto ao actual largo do Postigo ²⁹. 
Os trabalhos arqueológicos que foram realizados pelo Campo Arqueológico 
de Tavira, sobre a alçada de Maria e Manuel Maia, revelaram que a cidade cresceu 
com bastante rapidez para fora do perímetro amuralhado, na direcção do rio Gilão. 
Tais factos são suportados pela existência, sobre a lixeira, onde foram encontrados 
materiais cerâmicos de grande qualidade, como o famoso vaso de Tavira, de uma es-
pessa camada de terra praticamente estéril, e logo acima desta, estavam implantados 
os alicerces e esgotos das habitações de um bairro do século XII ³⁰, que revelavam 
ter sido destruídos para permitir a construção da muralha, demonstrando, tal facto, 
a urgência em ampliar a área defensiva ³¹. Certamente com o avanço da reconquista 
cristã e o desenvolvimento da actividade portuária, a população estendeu-se para 
fora das muralhas, criando um novo bairro na fachada oriental da colina, e ligando 
o antigo povoado à margem ribeirinha do porto. O prolongamento da independên-
cia política de Tavira, atestada através da notória resistência militar ao poderio al-
moáda, obrigou à ampliação do perímetro amuralhado, sendo necessário destruir 
algumas edificações habitacionais. Deste modo, o possível traçado da muralha ³² 
no período das segundas taifas seria semelhante ao anterior descrito, na época al-
morávida, onde ainda hoje se pode observar uma forte muralha de taipa ciclópica 
que vai até à actual Torre da Vigia, esta de construção portuguesa, seguindo depois 
ao longo da encosta, sobre a Bela Fria, virava de seguida sobre a margem do rio,
___________________________________
²⁹  MAIA, Manuel - Muralhas Islâmicas de Tavira. In MAIA, Maria [et al.]. Tavira: Território e Poder. Lisboa : Museu Nacio-
nal de Arqueologia, 2003. p. 155-162;  MAIA, Manuel; MAIA, Maria - As muralhas medievais e post medievais de Tavira. In 
Património Islâmico dos centros urbanos do Algarve: contributos para o futuro. Faro : C.C.R.A., 2002. p. 65-80.
³⁰  Destas casas apenas restavam as traseiras onde, como é habitual, se localizavam as latrinas, encostadas à parede exterior 
da casa. Paralela a esta parede corria uma estreita rua sob a qual estava implantado um complexo sistema de esgotos e fossas 
sépticas.
³¹  Ibidem.
³²  Ver planta p. 63. Tavira. Taifas II.
05 |  Barbacã. Rua dos Pelames 
04 |  Calçada de Dona Ana
Tavira. Das origens ao século XII
 Evolução Urbana da cidade de Tavira    34 . 35 |
passando pelo Largo do Parguinho até ao Terreiro da Vila, onde existiria uma porta, 
e daqui até à Praça da República, através de um troço destruído na década de 50 do 
século XX, ligaria ao troço posto a descoberto no local do assentamento do antigo 
bairro do século XII, e deste aqui seguia novamente para o castelo ³³. Nesta área 
amuralhada existiriam cinco portas: uma no mesmo local onde se situa a porta de D. 
Manuel, outra no Terreiro da Vila, outra nos Pelames, a já anteriormente existente 
no Largo do Postigo, e por último, a porta da Bela Fria, à qual existem vestígios 
arqueológicos e testemunhos documentais ³⁴. Ainda provavelmente deste período, 
são os passadiços ainda hoje existentes das torres albarrãs ³⁵, uma situada entre a 
Calçada de Santa Maria e a torre de vigia, e outra junto ao rio, tendo estas duas es-
truturas a provável função de defender a porta que abria para a estrada, que vinha de 
Castro Marim e se dirigia para Faro, cruzando a ponte sobre o Gilão que poderá ser 
originária desta época ³⁶. Quanto às torres, é muito provável a sua existência neste 
período, mas infelizmente não subsistem dados que as possam comprovar. 
Sob o domínio Almóada, assistiu-se a um período de máxima expansão ur-
bana. Um dos factores que levou ao aumento da população nesta fase foi a vinda de 
várias famílias muçulmanas para o Algarve devido ao avanço da conquista cristã. 
A serra algarvia funcionava como barreira natural, separando o sul do Gharb das 
novas linhas de fronteira, conferindo relativa segurança. O termo de Tavira, pela sua 
localização entre a serra e o mar, também oferecia diversificadas riquezas naturais e 
infra-estruturas que facilitavam a exploração e a operacionalização dos seus recur-
sos. 
 Em Tavira foi englobado na área amuralhada mais um bairro na zona
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³³  MAIA, Manuel - Muralhas Islâmicas de Tavira. In MAIA, Maria [et al.]. Tavira: Território e Poder. Lisboa : Museu Nacio-
nal de Arqueologia, 2003. p.155-162. 
³⁴  ANICA, Arnaldo Casimiro - Tavira e o seu termo: memorando histórico. Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 1993. p. 
73. 
³⁵  Estas torres albarrãs levantam um pequeno problema em relação à sua cronologia, visto o aparelho dos seus passadiços ser 
em taipa ciclópica, e por isso semelhante à restante muralha, embora os autores especialistas defendam que as primeiras torres 
deste tipo são contemporâneas do período almóada.
³⁶  SILVA, Luís Fraga da. - Tavira Islâmica [Em linha]. Tavira : Campo Arqueológico de Tavira, 2003. 
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ocidental, existindo já provavelmente como arrabalde, o que revela o empenho con-
stante em reforçar as estruturas defensivas já existentes, datando desta mesma época 
a maior parte das torres ainda hoje presentes. Estas construções são feitas em taipa 
militar, característica deste período, destacando-se as torres albarrãs, caracterizadas 
por serem exteriores à muralha com a qual comunicam por um forte passadiço. De 
facto, as fortificações almorávidas e almóadas eram sempre protegidas por torres 
adossadas às muralhas, bastante salientes, normalmente de planta quadrada, e por 
torres albarrãs, afastadas e providas de passadiço superior que dava acesso ao adarve 
³⁷. Este empenho demonstrado pelos monarcas almóadas em assegurar a fortifica-
ção do seu território foi fruto das revoltas locais e principalmente dos avanços da 
Reconquista cristã, criando-se um clima de insegurança geral logo após a Recon-
quista das cidades da “fronteira” do Tejo, e o início das investidas sobre o Alentejo.
O traçado desta muralha ³⁸ sairia da zona ocidental do castelo e se diri-
giria aproximadamente pela Rua Miguel Bombarda até ao início da Rua da Por-
ta do Postigo onde entroncaria no troço pré-existente. A única torre albarrã que 
prevaleceu até aos nossos dias foi a do castelo, existindo na altura possivelmente 
mais três torres, duas na Bela Fria, permanecendo hoje apenas os vestígios dos 
seus passadiços, que defendiam a porta com esse mesmo nome e por sua vez a 
via romana que por ai passava, e outra junto da Ponte, que se encontra fotografi-
camente documentada ³⁹. Neste período também foram construídas outras tor-
res de forma a reforçar as muralhas, existindo dados concretos de pelo menos 
três delas, uma de que resta apenas o seu perfil Leste, foi destruída recentemente 
aquando da construção de um edifício, localizando-se junto da porta dita de D. 
Manuel. A presença desta torre junto da porta, indicia a existência desta última 
___________________________________
³⁷  CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povoamento e recintos fortificados. Coimbra 
: Faculdade de Letras, 1997. p. 635. 
  
³⁸  Ver planta p. 65. Tavira. Almóada. 
³⁹ ANICA, Arnaldo Casimiro - Tavira e o seu termo: memorando histórico. Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 1993. p. 
73.     
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já no período almóada, sendo provável que estivesse protegida por outra torre situa-
da mais a Oeste. As outras duas torres, são em taipa militar, com base em taipa 
ciclópica e silharia e seriam ambas revestidas de pedra, estando actualmente embe-
bidas na muralha ⁴⁰. Segundo Manuel Maia ⁴¹, a Torre de Vigia estará, construída 
sobre uma antiga edificação almóada, e as torres existentes na zona das traseiras 
da Rua dos Mouros, dentro dos edifícios ou quintais, também poderão ser deste 
período, embora não existam estudos que o comprovem.    
É importante referir que todas as reconstituições anteriormente descritas, 
estão baseadas em escavações arqueológicas efectuadas no Centro Histórico da ci-
dade de Tavira, e de algumas hipóteses elaboradas a partir da grelha viária e nos 
desníveis topográficos existentes.  
A cidade Islâmica |
Quando os muçulmanos chegaram à Península Ibérica, depararam-se com 
um território urbanístico em fase de decadência, tendo liberdade para criarem no-
vas cidades ou desenvolverem outras sobre implantações romanas ou visigóticas já 
existentes. 
Através da análise dos vestígios arqueológicos encontrados por toda a região 
do Algarve Oriental, é possível dividir em duas fases a ocupação islâmica, ao longo 
dos cinco séculos de permanência nesta zona: a primeira, diz respeito ao período 
islâmico antigo, inserida, cronologicamente entre os séculos VIII e X, e a segunda 
corresponde ao pleno período islâmico, a partir do califado e dos reinos de taifas 
até ao momento da reconquista cristã, onde houve uma certa desertificação rural 
seguida de dificuldades no repovoamento desta região ⁴².
A primeira fase de povoamento caracteriza-se sobretudo pela ocupação de
____________________________________
⁴⁰  MAIA, Manuel - Muralhas Islâmicas de Tavira. In MAIA, Maria [et al.]. Tavira: Território e Poder. Lisboa : Museu Nacio-
nal de Arqueologia, 2003. p. 155-162. 
⁴¹  Ibidem.
⁴²  CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povoamento e recintos fortificados. Coimbra 
: Faculdade de Letras, 1997. p. 566.
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locais protegidos em altura e também do aproveitamento de algumas villae tardo-
romanas. Esta ocupação é feita nas zonas mais próximas do litoral e ao longo dos 
cursos dos rios, aproveitando grande parte dos núcleos anteriormente habitados 
pelos romanos, e também em locais elevados implantados no interior da serra. De-
sta forma, durante o século VIII e até meados do século IX, isto é, até aos finais 
do período emiral e o estabelecimento do califado de Córdova, as povoações do 
Alto Algarve Oriental não terão sofrido rupturas substanciais com a época anterior, 
prevalecendo o povoamento disperso de carácter familiar ⁴³. A partir do século IX 
e particularmente durante o período califal, a província de Ossonoba volta à sua 
antiga situação económica estabelecida no período romano.
A cidade de Faro, na altura designada por Santa Maria do Ocidente e capital 
de província, recupera o seu recinto defensivo, sendo pouco tempo mais tarde, por 
volta do século X, substituída por Silves. A região oriental do Algarve, com centro 
principal em Cacela, foi herdeira da antiga civitas de Balsa, surgindo posteriormente 
a edificação de outros recintos fortificados, que protegiam sub-regiões e dependiam 
deste mesmo iqlim ⁴⁴. Para além da construção destes recintos fortificados, conser-
varam-se algumas povoações de origem tardo-romana e foram construídos novos 
núcleos rurais, as alcarias ⁴⁵.
A segunda fase, desenvolvida desde os séculos X e XI, com o estabelecimen-
to do califado e os reinos taifas assistiu-se a um crescimento do povoamento rural. 
Considerando apenas as áreas exclusivamente muçulmanas, pode-se verificar a es-
colha de três tipos diferentes de implantação topográfica: a localização em flancos 
de zonas montanhosas, desenvolvendo-se gradualmente em socalcos pela encosta 
até uma linha de água; em pequenas elevações junto a uma linha de água, como 
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⁴³  CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povoamento e recintos fortificados. Coimbra : 
Faculdade de Letras, 1997. p. 567,568.
⁴⁴  Provavelmente o termo Qastallha (Cacela), deriva do facto deste espaço geográfico ser constituído por vários castelos.
⁴⁵  Ibidem, p. 571.
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ribeiras ou regatos; e por último, as povoações de maiores dimensões, em zonas 
planálticas. Estes núcleos inicialmente rurais, comummente designados de alcarias, 
a partir do século XI, vão crescendo, e tomando cada vez mais relevo como centro 
de povoamento e de exploração económica ⁴⁶.
A partir do século XII, com as guerras que levam ao poder os Almorávidas, 
e posteriormente ao avanço da Reconquista frente aos Almóadas, no Algarve Ori-
ental e até mesmo para o Sul do Tejo, dá-se um abandono definitivo dos pequenos 
povoados de origem islâmica e de algumas povoações implantadas sobre as antigas 
villae romanas, e consequentemente uma concentração destas populações em alcar-
ias, normalmente fortificadas ⁴⁷.
A imagem da cidade anteriormente criada pelos romanos e visigóticos não 
foi totalmente modificada pelos muçulmanos, sendo apenas integrada na sua estru-
tura organizacional. A cultura islâmica encontra-se bastante marcada pela religião, 
fazendo com que todos os aspectos da vida quotidiana estejam subordinados às suas 
leis. Desta forma, embora não existam conceitos formais relativos à arquitectura e 
urbanismo, a religião prescreve padrões de comportamento que, necessariamente, 
acabam por influenciar as estruturas sociais e os hábitos de vida, ditando formas 
de organização espacial e padrões urbanos que moldaram a forma construída e o 
ambiente da cidade muçulmana ⁴⁸. Embora não existisse uma imposição de estru-
turas urbanas regulares, a organização da cidade islâmica baseava-se numa divisão 
em vários sectores, estruturados através das edificações mais importantes, como a 
alcáçova, a mesquita e os mercados, tendo como principais elementos condicio-
nadores da sua implantação, o relevo, a natureza dos solos e a situação estratégica 
do território. A alcáçova, onde se localizava o palácio do governador, situava-se no 
centro ou na parte mais elevada e estava protegida por fortes muralhas torreadas, 
 
___________________________________
⁴⁶  CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povoamento e recintos fortificados. Coimbra : 
Faculdade de Letras, 1997. p. 572-574.
⁴⁷  Ibidem, p. 577.
⁴⁸  TEIXEIRA, Manuel C. - Silves: cidade mediterrânica - cidade muçulmana. Monumentos. Lisboa. 23 (2005). p. 6-17.
11 |  Estrutura típica de uma unidade habitacional autónoma numa cidade muçulmana
10 |  Estrutura típica de uma unidade residencial numa cidade muçulmana
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possuindo habitualmente duas portas: uma que dava para o interior da medina, as-
sociada a uma via importante, e outra que comunicava directamente com o exterior 
da cidade. Junto à alcáçova estavam os banhos, o mercado principal e a mesquita, 
que ocupava um lugar central na estrutura da cidade, uma vez que para além da 
função religiosa, outras actividades fundamentais para a cidade se concentravam 
em seu redor. A partir deste núcleo central, desenvolviam-se as principais vias de 
circulação, que normalmente atravessavam a cidade, ligando as portas localizadas 
em lados opostos da muralha, envolvendo-se depois em ruas secundárias, que pro-
gressivamente se iam ramificando em travessas e becos, de carácter cada vez mais 
privado, em torno dos quais se aglomeravam as habitações. Embora não existisse 
nenhuma estrutura viária pré-determinada, os traçados da cidade muçulmana, 
evidenciavam uma ordem hierárquica perfeitamente definida ⁴⁹. À medida que a 
cidade ia crescendo, nasciam novos bairros, os arrabaldes, que formavam núcleos 
urbanos separados, igualmente cercados de muralhas ⁵⁰. 
Regra geral, foi a partir do califado, com a centralização do poder e a or-
ganização fiscal, que houve um grande avanço no desenvolvimento e constituição 
das cidades islâmicas do al-Andalus. Todas as cidades têm a sua alcáçova, sede de 
governo regional, mandadas erigir pelo poder central, ou pelos governantes locais, 
as mesquitas, banhos e bairros residenciais, embora os espaços urbanos ainda não 
se encontrem saturados, havendo espaço para o crescimento de novas zonas edifi-
cadas. 
É neste mesmo período que todas as cidades se engrandecem, à semelhança 
de Córdova. Entre os centros urbanos mais importantes localizados em território 
actualmente português, destacam-se Santarém, Lisboa, Beja e Silves. 
Na região algarvia destacam-se a cidade de Silves, capital do Algarve
___________________________________
⁴⁹  TEIXEIRA, Manuel C. - Silves: cidade mediterrânica - cidade muçulmana. Monumentos. Lisboa. 23 (2005) 6-17. 
⁵⁰  CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povoamento e recintos fortificados. Coimbra 
: Faculdade de Letras, 1997. p. 96.
12 |  Vista geral da cidade de Silves
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almorávida e almóada, que dominava a região do Barlavento Algarvio, sobressaindo 
na região do Sotavento, a cidade de Faro, a primeira capital islâmica, tornando-se 
Loulé também um centro urbano no período almóada e, Cacela e Tavira, na região 
mais próxima do Guadiana. Os centros históricos destas cidades são legatários do 
urbanismo islâmico, especialmente de domínio almorávida e almóada, embora 
muitos dos seus vestígios tenham vindo a ser destruídos e alterados ao longo das 
épocas posteriores, sobretudo a partir da reconquista ⁵¹.
Silves, apesar das sucessivas construções urbanas que destruíram grande 
parte dos vestígios do seu passado islâmico, é a cidade que se encontra melhor docu-
mentada e tem revelado um maior número de vestígios arqueológicos desta mesma 
época no Algarve, permitindo averiguar dados importantes sobre a permanência 
do povo muçulmano nesta região. A cidade de Silves tem o seu núcleo urbano im-
plantado na colina, onde sobressaem as suas muralhas, que circundavam a medina, 
numa extensão aproximada de oito hectares, encontrando-se o seu castelo situa-
do na parte mais alta da colina. O centro urbano era erguido segundo vários eixos 
viários, que saíam de portas bem estruturadas, abertas nas muralhas ⁵². Duas inter-
venções ocorridas em zonas que correspondem ao arrabalde Este da cidade, per-
mitiram pôr a descoberto vestígios de vias urbanas. Na primeira foram encontrados 
três níveis de arruamentos sobrepostos, que se associam a estruturas habitacionais. 
Na área escavada, esta via mede cerca de 4 m de largura por 20 m de comprimento, 
tendo sido construída no período final da dominação islâmica. A segunda inter-
venção foi realizada num espaço que parece coincidir com uma zona limite de um 
dos arrabaldes da cidade islâmica, tendo sido resgatados uma enorme quantidade 
de estruturas arqueológicas, que configuravam uma série de habitações dos século 
XII e XIII, associadas a arruamentos, evidenciando algum planeamento urbanístico. 
___________________________________
⁵¹  CATARINO, Helena - O Algarve Islâmico: roteiro por Faro, Loulé, Silves e Tavira. Faro : Comissão de Coordenação da 
Região do Algarve, 2002. p. 14.
⁵²  Ibidem, p. 17.
13 |  Torre do relógio da Igreja Matriz de Santa Maria do Castelo
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A via principal mede 4 m de largura máxima e detinha cerca de 40 m de com-
primento na área escavada, sendo provável que se dirigisse para uma das portas da 
muralha. Para além desta via, corria outro arruamento paralelo, com uma largura 
próxima dos 2 m e mais de 10 m de comprimento, e outro perpendicular à via prin-
cipal medindo 2 m de largura e conduziria muito provavelmente para um espaço 
agrícola. Ainda que se trate de uma pequena amostra, é possível verificar alguma 
uniformidade no que diz respeito às dimensões das vias principais e secundárias. 
Alguns estudos levados a cabo no interior da medina puderam averiguar a existên-
cia, de três ruas principais, que confluiriam perto da mesquita e do acesso ao inte-
rior da alcáçova ⁵³.
Como já foi anteriormente referido, os núcleos urbanos no Gharb al-An-
dalus organizavam-se em torno da alcáçova e da medina. Em Tavira, esta norma 
não foi excepção, localizando-se a alcáçova dentro do castelo, núcleo do centro 
político-administrativo, fortemente guardado pelas suas muralhas. Junto do castelo 
erguiam-se as duas mesquitas da cidade, a maior no local onde hoje se encontra a 
igreja de Santa Maria do Castelo, e a menor no sítio onde se construiu a segunda 
igreja paroquial de Tavira, a igreja de Santiago. Não existem dados concretos que 
atestem a veracidade destes factos, apenas a tradição que demonstra a construção 
das catedrais e igrejas no local das anteriores mesquitas ⁵⁴. Segundo Damião de 
Brito Vasconcelos, a torre do relógio da igreja de Santa Maria, pode ter sido em 
época islâmica o minarete da mesquita, já que no território do al-Andalus, os cris-
tãos aproveitaram os minaretes para campanários das igrejas, e também pelo facto 
da torre do relógio ser quadrada e possuir na face do lado norte e do lado do oci-
dente, pequenas janelas de arco de volta inteira, idênticas às das mesquitas, ten-
do sido os lados sul e oriental, destruídos para a colocação dos mostradores dos 
____________________________________
⁵³  GONÇALVES, Maria José – Vias urbanas de Silves: mutações e pervivências. In As vias do Algarve - da época romana à 
actualidade: actas das I jornadas. São Brás de Alportel: Câmara Municipal, 2006. p. 80-85.
  
⁵⁴  CATARINO, Helena - O Algarve Islâmico: roteiro por Faro, Loulé, Silves e Tavira. Faro : Comissão de Coordenação da 
Região do Algarve, 2002. p. 15.

Tavira. Das origens ao século XII
 Evolução Urbana da cidade de Tavira    50 . 51 |
relógios ⁵⁵. A construção de uma segunda mesquita junto da primeira, aproveitando 
a mesma colina, poderá ter sido derivado ao aumento da população, provavelmente 
em época almóada, indo ao encontro das necessidades dos residentes, que obriga-
toriamente tinham que rezar. A medina reunia as principais funções urbanas, aglo-
merando as mesquitas e a alcáçova, organizava-se em bairros, organizados etnica-
mente ou segundo as estruturas familiares ou tribais dos seus habitantes, podendo 
incluir judiarias e moçarabias, sendo palco das principais actividades económicas, 
como o artesanato e o comércio. Por outro lado, e como outras cidades portuárias, 
Tavira teria arrabaldes de pescadores e comerciantes, certamente implantados a ju-
sante da ponte, junto aos areais onde abicavam as pesadas barcas de mercadorias 
e os rápidos veleiros de corso ⁵⁶. Apesar de não ser possível reconstituir totalmente 
a estrutura viária de Tavira, esta possivelmente desenvolvia-se hierarquicamente, 
através de vias de crescente privacidade como era habitual nas cidades islâmicas.  
Em Tavira, a judiaria estaria dentro das muralhas, próximo do Largo da Por-
ta do Postigo. Escreveu Frei João de S. José, que Fr. Pedro de Vila Viçosa, depois de 
ter deixado uma construção em Azamor, por D. João III ter abandonado essas pos-
sessões, passou a Tavira e “fez seu assento na Judiaria, que estava perto de um poço, 
que inda está dentro da cerca do mesmo mosteiro e da esnoga fez igreja, a que pôs a 
invocação de Nossa Senhora da Graça” ⁵⁷. Além disso a existência deste bairro ainda 
vem mencionado na planta de Tavira do século XVI ⁵⁸. 
Nas sociedades islâmicas a água era um elemento fundamental, no que res-
peita à higiene e à religião, sendo os banhos públicos uma estrutura importante no 
seio da cidade, embora nunca tenha sido identificada nenhuma estrutura do género 
___________________________________
⁵⁵  VASCONCELOS, Damião Augusto de Brito - Notícias históricas de Tavira 1242-1840. Tavira : Câmara Municipal, 1989. 
p. 55-58.
⁵⁶  TORRES, C.; MACIAS, S. - O Legado Islâmico em Portugal. Lisboa : Círculo de Leitores, 1998. p. 213.
⁵⁷  SÃO JOSÉ, João de, Frei – Corografia do Reino do Algarve, 1577. cit. por ANICA, Arnaldo Casimiro - Tavira e o seu 
termo: memorando histórico. Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 1993. p. 85.
⁵⁸  Ver planta p. 131. Planta da cidade de Tavira - século XVI.  
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no Gharb al-Andalus ⁵⁹. Em Tavira, perto da Rua dos Pelames, junto à Fonte da 
Praça, há o conhecimento de uma antiga estrutura balnear, de água tépida, cuja 
temperatura não excede os 26⁰ centigrados, podendo tratar-se de uma continuidade 
dos banhos públicos, embora ainda não exista nenhum estudo concreto que viabi-
lize esta hipótese. Segundo opinião de Damião de Brito Vasconcelos, estas mesmas 
águas poderiam ter sido utilizadas no curtimento de peles, dando origem ao topóni-
mo que ainda hoje se conserva ⁶⁰. 
Habitação |
Em núcleos rurais, os espaços habitacionais normalmente cresciam à me-
dida das necessidades do agregado familiar, sofrendo acrescentos em torno do nú-
cleo original. Nas grandes alcarias os espaços estariam melhor organizados, com 
casas ao longo de ruas que convergiam para pequenas praças, onde se podiam situar 
os banhos públicos ou a mesquita. Segundo escavações realizadas em povoados is-
lâmicos do Sul de Portugal, pode-se observar, à semelhança do que acontece para 
outras áreas do al-Andalus, a organização das casas ao longo de uma rua. Na região 
do Algarve, nomeadamente no castelo de Salir, que fica a cerca de 16 km para norte 
de Loulé, foi encontrado uma estreita ruela, com 1.80 m de largura, que termina na 
muralha, ladeada por construções de um bairro periférico almóada ⁶¹. 
Geralmente a arquitectura muçulmana caracteriza-se pela existência de es-
cassos vãos exteriores e edifícios organizados com divisões a abrirem para um pátio 
central, embora possam existir casas de uma única divisão. As casas hispanomuçul-
manas normalmente são constituídas por um pátio central, que dava acesso directo 
à rua ou antecedido por um átrio, e em torno do qual se encontra uma sala, por 
___________________________________
⁵⁹ COVANEIRO, Jaquelina; CAVACO, Sandra – Tavira Islâmica. Uma aproximação à vida quotidiana. In MAIA, Maria [et 
al.]. Tavira: Território e Poder. Lisboa : Museu Nacional de Arqueologia, 2003. p. 163-167.
⁶⁰  VASCONCELOS, Damião Augusto de Brito - Notícias históricas de Tavira 1242-1840. Tavira : Câmara Municipal, 1989. 
p. 73.
⁶¹  CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povoamento e recintos fortificados. Coimbra 
: Faculdade de Letras, 1997. p. 751.
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vezes com uma ou duas alcovas laterais, a cozinha, a latrina e os celeiros e armazéns. 
O espaço da cozinha estava ligado à confecção dos alimentos, o salão era o local de 
consumo dos mesmos e de lazer, possuindo em alguns casos um pequeno comparti-
mento sobrelevado em relação ao pavimento, a alcova, onde eram colocadas brasei-
ras para o aquecimento, e no pátio central desenvolviam-se as principais actividades 
domésticas. Este tipo de organização arquitectónica tipicamente mediterrânea ⁶² é 
semelhante tanto nas casas rurais como urbanas, existindo uma certa uniformidade 
nos modelos de organização doméstica. À semelhança deste modelo, as casas is-
lâmicas de Tavira seriam “espaços encerrados sobre si, virados para dentro e com raras 
aberturas para o exterior, de forma a preservar a intimidade dos moradores” ⁶³. “Num 
mundo em que o interior do lar era o espaço quase exclusivo das mulheres, aos homens 
estavam reservadas as tarefas da guerra, do comércio ou simplesmente, do convívio 
nos locais públicos, fossem eles o mercado, a mesquita ou os banhos” ⁶⁴.   
Em Tavira, na sequência das obras de adaptação do Convento da Graça a 
Pousada da ENATUR, foram encontradas diversos níveis de ocupação humana, 
sendo os mais antigos de época islâmica. Na zona Oeste da Cerca Conventual foram 
identificadas três casas islâmicas que se desenvolvem de um modo geral em torno de 
um pátio central, com ligações para as áreas que o envolvem, latrinas, fossa séptica 
e outros compartimentos que poderão corresponder ou a áreas de armazenamento 
ou a compartimentos de funções múltiplas ⁶⁵.
Nas escavações realizadas na agência do BNU (Praça da República/Travessa 
da Fonte), são apenas identificadas as latrinas, estando ligadas a um complexo de ca-
nalizações/esgotos, que escoariam sob uma rua secundária, não existindo qualquer 
___________________________________
⁶²  MAIA, Maria - Lendas das Mouras Encantadas de Tavira: catálogo da exposição. Tavira : Câmara Municipal, 1999. p. 23.
⁶³  MACIAS, S. - Casas urbanas e quotidiano no Gharb al-Andalus. In Portugal Islâmico. Os últimos sinais do Mediterrâneo. 
Lisboa : Museu Nacional de Arqueologia, 1998. p. 111.
⁶⁴  Ibidem, p. 116.
 
⁶⁵  COVANEIRO, Jaquelina; CAVACO, Sandra - Casas islâmicas da Cerca do Convento da Graça de Tavira: notícia prelimi-
nar. Arqueologia Medieval. Porto. 9 (2005) 77-82. 

Tavira. Das origens ao século XII
 Evolução Urbana da cidade de Tavira    56 . 57 |
evidência dos restantes compartimentos ⁶⁶.
As Vias de Comunicação |
As principais linhas de comunicação inter-regionais tiveram como base a 
rede viária estabelecida pelos romanos. Os árabes quando chegaram à Península 
Ibérica, depararam-se com um sistema viário sólido e consistente que mantiveram 
como eixo principal, embora com o desenvolvimento regional dos reinos de taifas 
do Algarve e a consequente criação de novas povoações, foi necessário a criação de 
novas estradas e caminhos que permitissem a circulação de produtos, a comunica-
ção entre as pessoas e a movimentação de tropas. É de ressaltar o facto de que as 
distâncias relatadas na documentação árabe, coincidem de um modo geral, pratica-
mente com os antigos traçados romanos ⁶⁷. 
Ao tomar como ponto de referência os mapas apresentados por diversos 
autores é possível confirmar-se a existência de uma via principal que unia entre si 
as cidades do litoral algarvio e de algumas ligações, a partir desta para o Alentejo ⁶⁸.
Duas das fontes mais precisas no estudo das vias de comunicação são os 
Itinerários de Antonino ⁶⁹, que referenciam as duas vias romanas do actual Algarve, 
a partir de Baesuris (Castro Marim) em direcção a Pax Iulia (Beja), e o itinerário 
escrito pelo geógrafo Edrici ⁷⁰, em meados do século XII.
A partir de Castro Marim, a via romana para Ossonaba inflectia seguramente 
para sudoeste afastando-se das zonas mais pantanosas do Sapal. Nas imediações 
de Cacela, provavelmente passaria por Cacela Velha, localidade rica em vestígios
___________________________________
⁶⁶  MAIA, Maria; MAIA, Manuel - Tavira Colónia Fenícia - Cidade Islâmica. In Actas das IV jornadas de história de Tavira. 
Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 2003. p. 221-243.
⁶⁷  CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povoamento e recintos fortificados. Coimbra 
: Faculdade de Letras, 1997. p. 664.
⁶⁸  Ibidem, p. 663.
⁶⁹  Documento da Antiguidade romana vulgarmente conhecido por “Itinerário de Antonino” ou, mais propriamente, por 
“Itinerários de Antonino”. Os Itinerários de Antonino são um roteiro de itinerários terrestres e navais, compilado entre 286 e 
310. Os manuscritos conhecidos mais antigos são dos séculos VII e VIII e correspondem a cópias diferentes de um original 
perdido.
⁷⁰  Este itinerário menciona ao todo 59 vias principais, 273 caminhos secundários e indica 518 topónimos relativos à Península 
Ibérica.
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romanos e muçulmanos, dirigindo-se para Balsa. Entre estas duas zonas, a via ro-
mana e posteriormente muçulmana atravessaria o rio Gilão em Tavira, em direcção 
a Ossonoba ⁷¹. Mais duas vias sairiam de Tavira: a Estrada Real que atravessava a 
Serra nas freguesias de Vaqueiros e Giões, para se ligar também à estrada que pas-
sava, seguramente no sopé do Castelo das Relíquias; e a estrada para Beja, passando 
por Martim Longo e Vale Formoso ⁷².   
Tavira e o mar | 
Tavira, foi implantada num local que combinava uma óptima posição de-
fensiva com uma boa localização portuária e comercial, a jusante do limite da área 
de influência das marés, de um rio navegável ⁷³, contribuindo a sua posição recuada 
relativamente ao mar, e ainda a presença das ilhas que formam uma barreira parale-
la à costa servindo de primeiro obstáculo a quem se aproximasse por via marítima, 
para a exposição indirecta do seu porto aos perigos da frente costeira, merecendo 
bem o nome de Escondida ⁷⁴, e portanto passando desapercebida aos que passavam 
a longo da sua costa. 
Pelas suas características geográficas, Tavira reunia todas as condições para 
o desenvolvimento de actividades ligadas ao mar, pesca, comércio e construção na-
val. Prova desta ligação com o mar, é o crescimento urbano da então alcaria de Ta-




⁷¹  CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povoamento e recintos fortificados. Coimbra 
: Faculdade de Letras, 1997. p. 675.
⁷²  Ibidem, p. 685.
⁷³  CORVO, Alberto - Tavira litoral, território em mudança. In Tavira patrimónios do mar. Tavira : Câmara Municipal, 
2008. p. 17-33.
⁷⁴  KHAWLI, Abdallah - Tavira Islâmica. Novos dados sobre a sua História. In MAIA, Maria [et al.]. Tavira: Território e 
Poder. Lisboa : Museu Nacional de Arqueologia, 2003. p.131-146;  TAHIRI, A. - Tavira Islâmica. Una entidad urbana de 
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Segundo Garcia Domingues ⁷⁵, data de 1134 a mais antiga referência a Ta-
vira, que diz respeito à participação de um contingente militar no auxílio a 
Tâxfin Ibn Ali, governador do al-Andalus, na cidade de Jerez. O que está aqui em 
causa é, não só a considerável importância que Tavira possuía do ponto de vista 
político e militar, mas também porque o exército de Tavira provavelmente deve ter-
se deslocado por mar, embora este facto não se encontre mencionado. Outro facto 
importante foi também a resistência demonstrada por Tavira, aquando dos ataques 
almóadas, levando a crer que esta possuiria uma frota numerosa, provavelmente 
um dos principais motivos que terá impedido uma mais rápida submissão de Tavira 
ao poder almóada. Estes aspectos conduzem também a uma outra actividade que 
relaciona Tavira com o mar: a construção naval. Apesar de não existir qualquer 
referência ou vestígio arqueológico que aponte neste sentido, os navios teriam que 
ser construídos nalgum local, e a verdade é que Tavira possuía óptimas condições 
para o desenvolvimento desta actividade. 
        
___________________________________
⁷⁵  DOMINGUES, J. D. Garcia - Tavira na época árabe. In MAIA, Maria [et al.]. Tavira: Território e Poder. Lisboa : Museu 
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Contexto histórico |
A conquista de Alcácer pelos Portugueses, em 1217, abriu caminho ao 
avanço da Reconquista cristã em direcção ao Alentejo e Algarve. Mais tarde foram 
tomadas as praças de Aljustrel, Mértola e Aiamonte, sendo que na primavera de 
1239 ¹ dá-se a conquista de Estombar e Alvor, duas importantes praças para a def-
esa da cidade de Silves, pelos cavaleiros da Ordem de Santiago, sendo trocadas pela 
fortaleza de Cacela, que fragilizou completamente a situação de Tavira. Esta não 
conseguiu resistir durante muito tempo aos ataques cristãos, tendo sido conquis-
tada pelo Mestre Paio Peres Correia e os seus cavaleiros da Ordem de Santiago em 
1242 ². D. Sancho II reclamou ³ desde logo como portuguesas as terras de Cacela e
___________________________________
¹  CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 21.
²  KHAWLI, Abdallah - Tavira Islâmica. Novos dados sobre a sua História. In MAIA, Maria [et al.]. Tavira: Território e 
Poder. Lisboa : Museu Nacional de Arqueologia, 2003. p.131-146. Embora este autor refira a data de 1243 para a conquista 
de Tavira, as datas quanto a este acontecimento são incertas, variando conforme os autores que relatam os acontecimentos. 
O autor Ofir Renato das Chagas no seu livro “Tavira, memórias de uma cidade”, cita uma descrição sobre a tomada de Tavira 
aos mouros existente na obra “Évora Gloriosa”, de frei Manoel Fialho, que refere a data de 11 de Junho de 1242. “…D. Paio, 
que já se achava reforçado com bom numero de gente, e passando a fio de espada quanto encontrou dentro de Tavira, aos 11 de 
Janeiro de 1242, se fez Senhor da cidade.” Desta forma, foi tomada como certa a data de 1242, visto constar numa fonte mais 
consistente.
³  Existia a dúvida sob que alçada D. Paio Peres Pereira junto com a Ordem de Santiago estaria a conquistar as terras do Al-
garve, se sob as ordens de Fernando III de Castela, uma vez que a Ordem de Santiago tinha a sede neste reino, ou se por outro 
lado, sob as ordens de Sancho II, rei de Portugal, visto que Comenda dos Espatários, comandada por D. Paio Peres, estava 
sediada em Alcácer do Sal. 
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Tavira, doando esta última no ano de 1244 à Ordem de Santiago.
No reinado de D. Sancho II foram conquistadas as primeiras praças algar-
vias, sendo apenas conquistada toda a região, a partir de Janeiro de 1248, após a 
morte de Sancho II e a subida oficial ao trono do seu irmão D. Afonso III. Este 
último vai além da fronteira do Guadiana e reclama a sua soberania sobre a praça 
de Aiamonte, facto que desagradou a Afonso X de Castela. A partir daqui instala-
se um período de conflito entre Portugal e Castela, tendo término apenas com o 
casamento do rei de Portugal com uma filha natural de Afonso X de Castela e o 
nascimento do infante D. Dinis, em 1261, filho e neto dos dois monarcas, que viria 
a herdar a coroa portuguesa e pôr fim ao conflito. Entretanto todos os castelos do 
Algarve, incluído o de Tavira, foram entregues a D. João de Aboim, que serviu de 
intermediário dos reis durante este período de cerca de uma década de disputas 
contínuas sobre a posse do território do Algarve. Finalmente é encontrada a paz 
entre Portugal e Castela, sendo entregue definitivamente a D. Afonso III o castelo 
de Tavira e os demais da região do Algarve ⁴.
Em 1266, D. Afonso III, ofereceu a Tavira o seu primeiro foral, contribuindo 
para um maior desenvolvimento comercial e social da cidade. Anos depois, em 
1269, Tavira recebe novo foral dedicado à comunidade muçulmana, instalada fora 
dos muros da cidadela, sendo-lhes assegurados os seus privilégios e conferidos 
os tributos e trabalhos pessoais que deveriam em troca ao rei. De igual modo a 
comunidade cristã também se estabelecia e organizava as suas estruturas sociais, 
económicas e religiosas na cidade. 
No ano de 1271, o rei de Portugal pôs em dúvida a validade da doação de 
Tavira à Ordem de Santiago, querendo ser reconhecido como senhorio temporal de 
Tavira e Cacela, concretizando-se a sua vontade no ano seguinte, sendo-lhe recon-
hecida a autoridade total sobre Tavira, Cacela e Castro Marim, deixando apenas o
___________________________________
⁴  CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p.25.
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padroado das igrejas na posse da Ordem dos Espatários ⁵.
Neste período o porto de Tavira assume um importante papel na costa al-
garvia, abrindo as suas portas ao comércio internacional, na exportação de fruta, 
vinho e peixe, assistindo a um período de grande desenvolvimento comercial e 
também social, uma vez que as mudanças político-sociais desenvolvidas a partir da 
integração da cidade no mundo cristão tornaram-na numa zona atractiva, levando 
à fixação de novas gentes de estatuto diversificado.
O século XIV foi já iniciado sob o reinado de D. Dinis, que igualmente 
demonstrou bastante interesse nas terras do Algarve e sobretudo em Tavira, depois 
da sua visita em 1303 à cidade, verificando a sua privilegiada posição geográfica 
face às terras muçulmanas do outro lado do Atlântico, tendo de imediato mandado 
reconstruir as muralhas do Castelo de Tavira, as quais haviam sido danificadas na 
conquista aos mouros. Tavira continuou a receber gentes do norte que vinham à 
procura de uma vida melhor, tornando-se numa região em franco desenvolvimento 
social, comercial e económico, através do seu porto que aumenta a exportação de 
produtos excedentários como o sal e o peixe, sendo também um importante ponto 
de apoio à armada que combatia os ataques navais. Ainda neste século, após a morte 
de D. Dinis, sobe ao trono o seu filho primogénito, D. Afonso IV.
Em 1337, D. Afonso XI, rei de Castela, declarou guerra ao seu homólogo 
português, e entrando por Alcoutim atacou Castro Marim e cercou Tavira durante 
três dias ⁶, instalando-se no Convento de S. Francisco, onde tinha uma vista privi-
legiada sobre a cidadela, e destruindo os armazéns situados na margem direita do 
rio, a jusante da ponte, onde eram guardados os cereais comercializados pelo porto 
da vila ⁷.
___________________________________
⁵  CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 26.  
⁶  O cerco à cidade de Tavira terminou três dias depois, após D. Afonso XI ter visto as figuras dos sete cavaleiros da Ordem de 
Santiago, mortos pelos mouros numa emboscada, aquando da tomada de Tavira por D. Paio Peres, pairar em redor da torre 
da Igreja de Santa Maria, facto que o fez levantar o cerco e regressar ao seu reino.
⁷  CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 33.
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Tavira era agora uma praça com significativa dimensão comercial, onde por
entre as suas ruas trabalhavam uma grande parte da população nas mais diversas 
profissões, que normalmente se reuniam em confrarias de carácter religioso, dedi-
cadas a um santo padroeiro. Os mouros e judeus também viviam em comunidades 
integradas no tecido urbano da cidade, dedicando-se por regra geral, os mouros à 
agricultura e olarias, e os judeus ao comércio e medicina.
Anos mais tarde, Tavira sofre um forte abalo na sua economia, pois o ano 
de 1343 foi péssimo para a agricultura, havendo grande carestia em cereais e frutas, 
o que levou a um período de privações, fome e morte, e cinco anos mais tarde a 
epidemia da peste negra vinda do Oriente alastrou-se pela cidade, dizimando cerca 
de um terço da população. Aos poucos Tavira foi recuperando-se da tragédia, de-
senvolvendo-se um forte núcleo de pesca à baleia.
Em 1357, morre o rei e sobe ao trono seu filho D. Pedro I que apenas dura 
dez anos, subindo ao trono seu filho D. Fernando I, e a partir desta data intensifica-
se um próspero comércio entre o Algarve e o Norte de África. Já no reinado de D. 
João I, Tavira era a mais importante urbe do Reino do Algarve, em conformidade 
com os 34 besteiros de conto ⁸, que possuía, em comparação com os 33 de Faro e 25 
de Silves e Lagos ⁹.
O século XV foi o período de maior grandiosidade e prosperidade para a ci-
dade. Em 1415, o porto de Tavira foi o ponto de partida da armada portuguesa para 
a conquista de Ceuta, recebendo cerca de 200 navios, 25 galés e 45.000 homens. 
Após a conquista de Ceuta, a armada de D. João I regressa, e desembarca neste 
mesmo porto. Em 1425, é fundado em Tavira, um hospital privativo dos marítimos, 
que recolhia os doentes e feridos vindos das praças norte africanas, chamado Al-
bergaria do Corpo do Espírito Santo, sendo posteriormente mudado para Hospital 
do Espírito Santo pelo rei D. Afonso V. Este rei manteve um relacionamento muito
___________________________________ 
⁸   Tendo em conta que cada besteiro correspondia a 213 habitantes, a população de Tavira rondava os 7.200 habitantes.
⁹   CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 38.  
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próximo com Tavira, concedendo-lhe vários privilégios, fruto do seu crescente de-
senvolvimento sócio-económico e da sua proximidade com as terras africanas. O 
contínuo reconhecimento da importância de Tavira é demonstrado através dos Fo-
ros da Realenga e da Coroa dos Reinos que Afonso V concede à cidade, de forma 
que esta vila nunca fosse dada a qualquer pessoa que não fosse da coroa, como 
atenção pelos grandes serviços prestados pelos seus habitantes, repetindo-se este 
privilégio por D. João II, em 1485, e por Filipe I, em 1582. Economicamente, Tavira, 
e outras cidades do Algarve, efectuam intercâmbio comercial com outras cidades 
da Europa, principalmente com a cidade de Bruges. Exportava-se sal, peixe, vinho 
e frutos, e importava-se cereais, panos, manteiga, cavalos e estanho. A actividade 
piscatória era uma das mais importantes, destacando-se a pesca do atum, que du-
raria até ao século XX. Em Junho de 1489, Tavira recebeu a Corte de D. João II, 
que permaneceu cerca de três meses, com o objectivo de ficar mais próximo dos 
acontecimentos, quanto aos problemas que vinham ocorrendo nos territórios por-
tugueses em África.   
A primeira metade do século XVI, foi um marco para a história de Tavira. 
O país vivia a euforia dos descobrimentos e o rei D. Manuel esforçava-se 
para dar ao Algarve um novo impulso, concedendo novos forais a nove localidades, 
entre elas Tavira. Mais tarde, a 16 de Março de 1520, D. Manuel elevou Tavira a 
cidade, evocando que esta terra tinha prestado altos serviços nas guerras contra 
Castela e na defesa das praças do Norte de África, referindo que Tavira era “uma das 
principais vilas nesse reino” ¹⁰. Efectivamente Tavira era nesta época o maior centro 
populacional do Algarve ¹¹, sendo superada apenas por Lisboa, Porto, Santarém e 
Elvas. Além deste reconhecimento público, D Manuel também quis fortalecer a vida 
regional, organizando um maior poder administrativo do país, pois a promoção de 
__________________________________
¹⁰  CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 59.
¹⁰  No censo efectuado em 1527, registou-se a existência de 1567 fogos da sede e mais 478 fogos no seu termo, o que corre-
spondia a uma população de 8.180 habitantes.  
17 |  Convento das Bernardas
16 |  Janela Manuelina do Convento das Bernardas
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algumas vilas a cidade, criava centros urbanos de maior clareza na aplicação da 
política do rei ¹². No ano de 1508, os mouros puseram cerco a Arzila e foi em Ta-
vira que D. Manuel I reuniu o contingente para embarcar em direcção ao Norte de 
África, não chegando a partir, visto os mouros terem levantado o cerco. D. Manuel 
em acção de graças pelo levantamento do cerco mouro a Arzila, manda construir o 
Convento de São Bernardo no Largo da Atalaia, local onde o exército esteve acam-
pado. 
 A nível económico, Tavira continua a crescer, sendo a armaria agora a sua 
principal indústria, com cerca de dez oficinas, que tinham por objectivo a reparação 
do armamento das tropas estacionadas em África. 
O último quartel do século XVI, foi um período conturbado para a cidade. 
Após a morte de D. Manuel e a consequente subida ao trono de D. João III, sur-
giu um novo surto de peste bubónica que abalou drasticamente a cidade, tendo 
sido encerrado o porto, e proibido a entrada de estranhos na cidade. Ainda assim, 
Tavira, graças aos seus privilégios e recursos naturais e económicos, conseguiu su-
perar estas dificuldades. A pesca do atum continuava o seu forte desenvolvimento, e 
representava um dos pilares fundamentais da economia das populações de um nível 
social mais baixo. Em 1562, os mouros põem cerco a Mazagão e de novo é reunido 
em Tavira o exército que ruma directo à praça africana, onde as forças portuguesas 
saíram vitoriosas.
No final do século acresce a ameaça dos próprios inimigos de Espanha, 
os ingleses, que frequentemente atacavam o território algarvio e no ano de 1596, 
o concelho de Loulé e de Faro, é atacado pelas tropas inglesas, sendo saqueados 
vários bens valiosos das cidades. Vivia-se num clima de grande tensão, onde a 
população algarvia vivia controlada pelos servidores do regime, e oprimida pelo 
medo da Inquisição, refugiando-se nas ordens religiosas, como meio de serem vis-
tos como “bons cristãos”. Ainda neste século, a costa algarvia foi alvo de incursões
__________________________________
¹²  CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 66.
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frequentes da pirataria berbere, que levou os portugueses a prestar mais atenção a 
medidas defensivas do que ofensivas. Como tal, no reinado de D. João III, foram le-
vantadas algumas torres, ao longo da costa. No tempo de D. Sebastião, e nos perío-
dos que se seguiram, Tavira foi bastante cobiçada pela pirataria, talvez por ser uma 
cidade próspera, ou ter fama disso, foi objecto especial de preocupações defensivas, 
sendo construído de raiz o forte de Santo António ou do Rato, junto à foz do rio 
Gilão. Para detectar com antecedência a aproximação de piratas foram construídas 
algumas torres defensivas e reconstruídos outros sistemas defensivos já existentes 
¹³.
___________________________________
¹³  COUTINHO, Valdemar – Estratégias defensivas na costa algarvia nos séculos XVI e XVII. In MENDES, António Rosa 
[et al.]. Espírito e poder: Tavira nos tempos da modernidade. Tavira : Câmara Municipal, 2006. p. 47-55.   
18 |  Gravura antiga da cidade de Tavira - finais do século XVI
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A cidade |
Como é natural, no Algarve Oriental, tal como em toda e região a sul do 
Tejo, a Reconquista introduziu uma ruptura significativa com o período muçul-
mano, embora a nível urbano essa ruptura não se tenha feito sentir de forma brusca, 
não havendo alterações significativas quer na posição destas cidades no sistema ur-
bano quer, pelo menos nos primeiros tempos, nas suas morfologias ¹⁴. Este período 
específico foi marcado essencialmente por uma reordenação táctica do território, 
verificando-se uma redistribuição, importante e decisiva, do espaço territorial, 
através da ocupação dos núcleos urbanos de maior relevo a nível estratégico, mili-
tar, político e económico. Esta necessidade estratégica, foi determinada pela situa-
ção política e militar que envolveu o país ao longo dos primeiros séculos após a 
fundação da nacionalidade, envolta em conflitos constantes com os muçulmanos 
e mais prolongadamente com Castela, levando ao desenvolvimento de alguns nú-
cleos que desempenhavam um papel importante na defesa do território, e como tal, 
introduzindo algumas alterações significativas no sistema urbano. Principalmente 
___________________________________
¹⁴  TEIXEIRA, Manuel C. – O urbanismo português: séculos XIII-XVIII: Portugal-Brasil. Lisboa : Livros Horizonte, 1999. 
p. 22;  TEIXEIRA, Manuel C. - Silves: cidade mediterrânica - cidade muçulmana. Monumentos. Lisboa. 23 (2005) 6-17. 
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na região algarvia, os muçulmanos desenvolveram importantes núcleos urbanos, 
dotados de fortes sistemas defensivos que foram ocupados e reaproveitados pelos 
novos governantes.
Deste modo, os castelos tornaram-se importantes pontos de apoio e de 
domínio do poder central e senhorial, criando-se novas circunscrições administra-
tivas, a partir dos concelhos, e por conseguinte transformam-se em centros dinam-
izadores do povoamento, tornando-se necessário, “povoar o Algarve de gente portu-
guesa e aguerrida, não só para valorizar as novas terras conquistadas, mas também 
para as defender de assaltos dos Mouros do Norte de África” ¹⁵. Após a Reconquista, 
Tavira suscitou o interesse dos monarcas, devido à privilegiada posição geográfica 
que oferecia o seu porto, em relação às terras muçulmanas do outro lado do Atlânti-
co. Aliás, na região do Algarve Oriental, apenas a vila de Tavira, continuou a ser im-
portante, centralizando num só almoxarifado toda a zona do seu próprio concelho 
e os de Cacela, Castro Marim e Alcoutim, formando uma linha de defesa da costa 
e da recém-criada fronteira, palco constante de conflitos militares com Castela ¹⁶. 
Este interesse foi fomentado através da atribuição do primeiro foral à cidade, por 
D. Afonso III (1248-1279), um dos processos usados para o repovoamento dos ter-
ritórios recém-conquistados, de forma a impulsionar a vida urbana e económica e 
estabelecer institucionalmente as próprias urbes ¹⁷. O foral atribuído pelo rei trouxe 
à cidade, como era de esperar, um maior desenvolvimento, não só comercial como, 
e sobretudo, social. Três anos mais tarde, é concedido foral aos mouros de Tavira, 
que lhes assegurava os tributos e trabalhos pessoais que eles deveriam em troca ao 
rei, estando organizada uma comuna muçulmana sob o domínio cristão, reunindo-
se fora dos muros da cidade, na mouraria, cujos indícios chegaram aos nossos dias, 
___________________________________
¹⁵  IRIA, Alberto - Descobrimentos portugueses: documentos para a sua história. Lisboa : Instituto Nacional de Investiga-
ção Científica, 1988. vol. 2. p. 102.  
¹⁶  CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povoamento e recintos fortificados. Coimbra 
: Faculdade de Letras, 1997. p. 661.
¹⁷  ROSSA, Walter – A cidade portuguesa. In  A urbe e o traço. Coimbra : Almedina, 2002. p. 219. (ROSSA, Walter - A cidade 
portuguesa. In História da arte portuguesa. Lisboa : Círculo de Leitores, 1995. vol. 3. p. 233-323.)
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através dos topónimos da rua dos Mouros e da travessa do Poço dos Mouros. 
Com o decorrer da reorganização do reino, assistiu-se a um maior cresci-
mento das cidades litorais, estimulado pela facilidade de comunicação e pelo desen-
volvimento das actividades comerciais. Por determinação de D. Afonso III, o porto 
de Tavira abriu-se à exportação de vários produtos que se tornaram excedentários, 
e a vila de Tavira encontrou no novo soberano igual interesse pelo seu desenvolvi-
mento. Em meados do século XIII, o movimento registado no porto de Tavira era 
notório, ao ponto de serem antecipados os pagamentos das mercadorias exigidas 
pelos comerciantes estrangeiros, essencialmente fruta, vinho e peixe, havendo 
por vezes dificuldades na entrega das quantidades acordadas. Devido a este inten-
so fluxo, nesta altura, Tavira já constava na lista dos principais portos marítimos 
mencionados na legislação de D. Afonso III ¹⁸. A região do Algarve era não só um 
importante ponto comercial mas tornou-se também num “vector determinante na 
definição da estratégia do reino de Portugal” ¹⁹. Já no reinado de D. Dinis, a marinha 
de guerra encontrou nos portos do Algarve, sobretudo em Tavira, excelentes bases 
de apoio para o seguimento da cruzada e da guerra contra a pirataria moura, haven-
do mesmo a notícia da existência de torres de vigia, junto à costa de Tavira, a partir 
das quais se controlava o movimento dos piratas de África ²⁰. Desta forma, Tavira 
adquiriu, em meados do século XIV, a importante função de elemento geográfico 
de apoio à afirmação na estratégia marítima de âmbito nacional ²¹. As mudanças 
político-sociais ocorridas após a integração de Tavira no mundo cristão, que con-
sequentemente acarretaram o profundo desenvolvimento das actividades maríti-
mas, alteraram logicamente a sociedade local. A intensa actividade marítima, assim 
___________________________________
¹⁸  CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 27.  
¹⁹  FONSECA, L. A. da. - O Algarve da reconquista à conjuntura depressiva do século XIV. In MARQUES, Maria da Graça 
Maia. O Algarve da Antiguidade aos nossos dias: elementos para a sua história. Lisboa : Colibri, 1999. p. 118.
²⁰  IRIA, Alberto - Descobrimentos portugueses: documentos para a sua história. Lisboa : Instituto Nacional de Investiga-
ção Científica, 1988. vol. 3. p. 122.  
²¹  COSTA, P. M. C. P. – Tavira nos séculos XII a XV – a ocupação cristã. In MAIA, Maria [et al.]. Tavira: Território e Poder. 
Lisboa : Museu Nacional de Arqueologia, 2003. p.183-203.
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como a abundância de terras de cultivo, muitas vezes doadas pela coroa, como for-
ma de incentivo ao repovoamento, levaram à fixação de novas gentes de estatuto 
social diversificado, que procuravam melhores condições de vida, conduzindo a um 
aumento considerável da população.  
A clara importância do Algarve como ponto estratégico nacional vai perdu-
rar, sendo necessário a realização de obras no castelo de Tavira, que foi fortemente 
afectado aquando da conquista aos mouros. 
Neste período, em todo o território, houve a necessidade de renovar e repa-
rar os sistemas defensivos já existentes, sendo esta reforma global iniciada por D. 
Afonso III. Este monarca permaneceu mais de uma década em França, assistindo 
a uma realidade diferente, que o fez compreender a fragilidade das estruturas de-
fensivas presentes no reino. Mas é no reinado do seu filho D. Dinis (1279-1325) 
que vai haver uma mudança mais significativa na arquitectura militar do país, com 
a promoção de uma série de obras que transformaram os sistemas defensivos do 
reino. Esta actuação foi processada em vários planos, não só sob a construção de 
estruturas, mas também sob a alteração de alguns aspectos de ordem militar. D. 
Dinis começou por alterar o cargo de Tenente, que era normalmente atribuído a 
membros da Alta Nobreza, com o poder de governar uma Terra, passando a confiar 
os castelos a Alcaides, funcionários de nomeação régia, atribuindo aos Corregedo-
res das Comarcas poderes de fiscalização e controlo do estado das fortificações e 
respectivos arsenais, de forma a assegurar uma mais eficaz manutenção das estru-
turas defensivas, e consequentemente do seu contingente militar ²². Em Tavira esta 
situação não foi excepção, o poder hierárquico da vila, estava dividido entre um 
Alcaide, autoridade civil e militar, e um Alvazir, magistrado detentor da autoridade 
judicial. Uma outra figura representativa da autoridade, centrava-se no Almoçaté, 
funcionário régio que procedia à fiscalização dos preços do mercado, controlo dos 
__________________________________
²²  TEIXEIRA, Manuel C. – O urbanismo português: séculos XIII-XVIII: Portugal-Brasil. Lisboa : Livros Horizonte, 1999. 
p. 22.  
 

Tavira. Entre os séculos XIII-XVI
 Evolução Urbana da cidade de Tavira    94 . 95 |
abastecimentos, salários e nos pesos e medidas ²³.
Esta reforma desenvolveu-se de forma sistemática a partir dos fins dos anos 
80 do século XIII, prolongando-se até à segunda década do século XIV, e teve lugar 
um pouco por todo o pais, tendo primeiramente merecido especial atenção, as for-
tificações que se localizavam ao longo da fronteira terrestre do reino e as que alin-
havam ao longo das principais vias de acesso aos pontos fulcrais da região. Através 
da conjugação das referências cronistas e epigráficas, foi possível documentar a in-
tervenção dionisíaca, em 57 fortificações ²⁴, estando Tavira entre elas, sob uma in-
scrição de 1293 ²⁵. Entre outros aspectos, estas reformas também implicavam uma 
especial atenção às zonas de acesso ao castelo, verificando-se uma série de inter-
venções junto das portas dos castelos, de modo a reforçá-los, cumprindo-se a partir 
desta época o enquadramento das portas por um ou dois torreões, ao igual que as 
muralhas receberam um maior número de torreões adossados ²⁶. 
Ainda sob o reinado de D. Afonso III, em 1273, este mandou abrir na mur-
alha, a Porta de Alfeição, como recorda a inscrição que se encontra embutida numa 
das paredes do jardim da Igreja de S. Francisco ²⁷, que diz o seguinte: “Era 1311 
(1273) ²⁸. D. Afonso (III), Rei de Portugal e do Algarve, quinto Rei, bom e forte (?) 
tanto nas armas como na justiça, mandou fazer esta porta a Pedro Marini, seu Caste-
lário. Marini escreveu” ²⁹. As obras no castelo continuaram no reinado seguinte, 
mais concretamente no ano de 1293, altura em que o rei D. Dinis, mandou a Pedro 
___________________________________
²³  CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 27.  
²⁴  BARROCA, Mário Jorge - D. Dinis e a Arquitectura Militar Portuguesa. Revista da Faculdade de Letras: História. Porto. 
15: 1 (1998) 801-822.
²⁵  “D. Dinis pela Graça de Deus Rei de Portugal e dos Algarves, em era de 1331 (1331 da Era de César) mandou fazer o portal 
da Alcaçova do Castello de Tavira. E Pero Peres d’Ayamonte seu almoxarife em Tavira”. Esta lápide, encontra-se embutida numa 
das paredes interiores do Museu Infante D. Henrique da Câmara Municipal de Faro.
²⁶  Ibidem.  
²⁷  Esta lápide, encontrava-se colocada na Porta da Alfeição, antes da demolição desta levada acabo em 1854.
²⁸  A Porta da Alfeição foi feita no ano de 1311, mas descontados os 38 anos que a Era de César, então usada, levava de avanço 
à Era Cristã, a porta teria sido construída em 1273.
²⁹  CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 30.
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Peres de Aiamonte, seu almoxarife, rectificar as muralhas do castelo, restaurar a 
acrópole romana e edificar a torre de menagem ³⁰. Sobre estas obras de restauro 
ainda pouco se sabe, não havendo elementos específicos que permitam descrever 
com exactidão as reparações efectuadas. Os dados arqueológicos apenas revelam a 
existência de um troço de muralha deste período na calçada D. Paio Peres Correia, 
existindo uma torre que foi destruída para erguer o edifício dos Correios, estando 
esta toda construída em pedra, e mostrando um traçado mais para o interior da 
cerca, em relação à muralha almóada. O troço de muralha ainda hoje existente, a 
partir da rua D. Paio Peres Correia, em cuja esquina fronteira aos Correios e dentro 
de edifício particular, se ergue a muralha e uma imponente torre, se prolonga pelas 
traseiras da rua Miguel Bombarda até ao largo dos Mouros e segue pela rua dos 
Mouros até à rua da Porta do Postigo, provavelmente também será deste período, 
embora ainda não tenha sido alvo de estudos, devido à sua difícil localização, den-
tro dos quintais das casas que se encontram adossadas à muralha ³¹. Neste período 
de reestruturação da cerca urbana, provavelmente existiriam um total de sete portas 
³². Um delas seria a Porta da Alfeição, que foi mandada construir por D. Afonso 
III, como atesta a lápide que se encontra no antigo convento de S. Francisco, já 
acima citada, dando passagem para a Rua hoje chamada de D. Paio Peres Correia, 
e abria caminho para o convento de S. Francisco e para a actual Rua Dr. Miguel 
Bombarda. Duas são referidas na Crónica da Conquista do Algarve, a Porta da Vila, 
entre a Fonte e a Ponte, e a Porta do Postigo, que dava passagem da Vila para o hoje 
chamado Largo da Porta do Postigo, que ficava junto da Mouraria. A Porta Nova 
dava acesso à Fonte do Cano e às áreas agrícolas, encontrando-se hoje parcialmente
___________________________________
³⁰  Ibidem;  IRIA, Alberto - Descobrimentos portugueses: documentos para a sua história. Lisboa : Instituto Nacional de 
Investigação Científica, 1988. vol. 2. p. 123;  CATARINO, Helena - O Algarve Oriental durante a ocupação islâmica: povo-
amento e recintos fortificados. Coimbra : Faculdade de Letras, 1997. p. 661.
³¹  MAIA, Manuel; MAIA, Maria - As muralhas medievais e post medievais de Tavira. In Património Islâmico dos centros 
urbanos do Algarve: contributos para o futuro. Faro : C.C.R.A., 2002. p. 73.;  MAIA, Manuel [et al.] - Roteiro do Património 
Arquitectónico Militar de Tavira. Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 2005. p. 16.
³²  Ver planta p. 133. Reconstituição da cidade de Tavira - século VXI.
21 |  Vista geral sobre a cidade de Tavira
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tapada, na torre que forma o canto sudoeste das muralhas, por aterros e edificações 
na cerca do antigo Convento da Graça. As restantes seriam a Porta do Buraco, a 
Porta da Vila-Fria e a Porta dos Pelames. Segundo os estudos arqueológicos efec-
tuados no recinto amuralhado, detalhados no anterior capitulo, referente à ocupa-
ção muçulmana, estas portas já existiriam, e portanto tudo leva a crer que também 
existissem neste período. A Porta do Buraco, permitia a passagem da população que 
vivia na vila, para ir buscar água ao poço da Mó Alta; a Porta da Vila-Fria dava pas-
sagem da ruela que vai da Igreja de Santa Maria directamente para a Horta da Vila-
Fria, e em 1570 os frades do convento da Graça quiseram fechá-la, tendo a isso se 
oposto a população; e finalmente a Porta dos Pelames, que situava-se na passagem 
da actual calçada de Dona Ana, para a Rua dos Pelames, frente ao rio. Além destas 
portas, põe-se a hipótese da actual Porta de D. Manuel I, já existir neste período. 
Embora esta porta esteja encimada pelas armas do Rei Venturoso, os estudos arque-
ológicos demonstram esta possibilidade ³³. 
O perímetro urbano de Tavira aquando da chegada das tropas de D. Paio 
Peres, estaria circunscrito pelas muralhas, e com algumas construções em seu redor, 
existindo talvez já o delineamento de algumas ruas circundantes, como a rua Nova, 
actualmente a rua da Liberdade, depois seguindo junto ao rio, a rua do Terreiro da 
Fonte, hoje Rua Gonçalo Velho, a rua dos Pelames, a rua detrás dos Muros, rua da 
Bela-Fria, e toda a área de fronte para a porta do Postigo. Quanto a estes factos, não 
existem documentos que os comprovem, apenas é referido na Crónica da Conquis-
ta do Algarve, a existência da ponte, da porta da Vila, da porta contra a mouraria e 
a praça ³⁴, mas é muito provável que em redor da muralha já corressem os camin-
hos que deram lugar às actuais ruas. A margem direita do rio, a jusante da ponte, 
provavelmente já estaria urbanizada, uma vez que o porto de Tavira, em época dos
___________________________________
³³  As escavações realizadas na agência do extinto Banco Nacional Ultramarino, na Praça da República, puseram a descoberto 
o perfil Leste de uma torre de época almóada. A existência desta construção, neste local, leva a crer que a porta dita de D. 
Manuel estará construída sobre uma anterior, defendida pela torre referida e por outra que poderia ter existido um pouco 
mais para Oeste, possivelmente uma construção em taipa ciclópica que os arqueólogos viram destruir em 1997.
³⁴  ANICA, Arnaldo Casimiro - Tavira e o seu termo: memorando histórico. Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 1993. 
p. 71.  
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mouros já seria bastante desenvolvido, sendo este local destinado ao armazenamen-
to dos produtos movimentados, e que aliás, continuou com a sua função após a 
reconquista, passando a dedicar-se também à construção naval, sendo designadas 
de taracenas ou tercenas. Outra zona que presumivelmente já estaria urbanizada era 
o local onde foi implantado o convento de S. Francisco, sendo nesse local o celeiro 
dos mouros, facto citado pelo Padre Carvalho da Costa, na sua obra, Corografia 
Portuguesa ³⁵. No interior das muralhas, além do já existente castelo, foram con-
struídas, após a entrada dos cristãos, a Igreja de Santa Maria do Castelo, e a Igreja de 
Santiago, que segundo a tradição foram erguidas no local da antiga mesquita maior 
e menor respectivamente. A Igreja de Santa Maria do Castelo foi edificada por volta 
de 1242, sobre a antiga mesquita do tempo de ocupação muçulmana, depois da 
conquista de D. Paio Paio Peres Correia. Ao longo dos tempos, a igreja recebeu uma 
série de intervenções, tendo ficado bastante danificada após o terramoto de 1755, 
e foi reconstruída no bispado de D. Francisco Gomes de Avelar, segundo o pro-
jecto do arquitecto italiano Francisco Xavier Fabri. A Igreja Matriz de Santiago, fica 
junto à Igreja Matriz de Santa Maria e as suas origens remontam também à segunda 
metade do século XIII. 
    A estrutura da cidade medieval portuguesa constitui uma herança das 
inovações urbanísticas romana e muçulmana. No Sul de Portugal e sobretudo na 
região Algarvia, onde existiu uma forte urbanização em época muçulmana, esse 
legado era bem claro, através das estruturas defensivas e outros elementos que com-
punham a cidade. Esta caracteriza-se sobretudo pela existência de um núcleo origi-
nal, fortificado, onde existia o castelo e nalguns casos a mesquita no ponto mais 
elevado, e a partir deste articulava-se a cidade propriamente dita. Os traçados po-
diam variar segundo as raízes mais antigas da cidade, mas normalmente existia uma 
valorização de espaços abertos, junto do castelo e da mesquita e uma maior densi-
dade da actividade comercial ao longo dos principais eixos viários. É dentro deste
___________________________________
  
³⁵  ANICA, Arnaldo Casimiro - Tavira e o seu termo: memorando histórico. Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 1993. 
p. 74.

Tavira. Entre os séculos XIII-XVI
 Evolução Urbana da cidade de Tavira    102 . 103 |
núcleo que se irão estabelecer os novos senhores, após a expulsão dos muçulmanos, 
assistindo-se a um extravasamento da cidade primitiva, nascendo os arrabaldes, 
podendo os mesmos já existir antes da Reconquista em cidades mais desenvolvidas. 
Estes podem assumir diferentes características, tanto do ponto de vista físico, fun-
cional, social e até mesmo racial. No que respeita a este último, existiam dois tipos: 
as mourarias e as judiarias. As primeiras foram uma consequência da Reconquista, 
tendo os cristãos expulso os muçulmanos para fora das muralhas, instalando-se 
geralmente em locais menos atractivos do ponto de vista ambiental e funcional. Já 
as judiarias tiveram um papel relevante na reorganização do espaço, ocupando nor-
malmente as áreas mais frequentadas da cidade, próximas das artérias principais e 
dos centros administrativos e financeiros ³⁶. 
Em Tavira, como em diversas localidades do Reino, as mourarias e as ju-
diarias possuíam administração própria e gozavam de uma certa autonomia em 
relação aos costumes e religião, os mouros dependiam do respectivo Alcaide, e os 
judeus obedeciam ao seu Rabi, que por sua vez estavam sob as ordens do Rei. A 
mouraria ficava encostada ao lanço da muralha que se estende do canto sudoeste 
à Vila-Fria, até ao canto contíguo ao antigo Terreiro dos mouros, distribuída pelas 
Ruas de António Viegas, das Olarias, da Porta do Postigo, dos Mouros e das Cruzes. 
Além do nome das ruas que chegaram até nós, a própria “Crónica da Conquista do 
Algarve”, refere que a Porta do Postigo era contra a Mouraria ³⁷. A judiaria situava-
se junto de um poço que ficou dentro da cerca do convento da Graça, na zona intra-
muros. Este facto é referido por Frei João de S. José, na “Corografia do Reino do Al-
garve”, que diz o seguinte: “(…) o terceiro Mosteiro é de Religiosos Eremitas do Padre 
S. Agostinho, ao qual deu destino e principio, no ano de 1542, um Religioso da mesma 
Ordem por nome Frei Pedro de Vila Viçosa o qual já antes disto tinha começado outro
__________________________________
³⁶  CARVALHO, Sérgio Luís - Cidades medievais portuguesas: uma introdução ao seu estudo. Lisboa : Livros Horizonte, 
1989. p. 42. 
 
³⁷  ANICA, Arnaldo Casimiro - Tavira e o seu termo: memorando histórico. Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 1993. p. 71. 
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em Azamor, e como El-Rei D. João o 3.º neste tempo deixasse os lugares que este Reino 
possuía em África, foi-lhe forçado deixar ele também o que tinha começado. E pas-
sando a esta cidade, Tavira, que então ainda estava próspera como tenho dito – fez 
seu assento na Judiaria que esta junto de dum poço, que ainda está dentro da cerca 
do mesmo Mosteiro, e da Esnoga fez Igreja que pôs por invocação de Nossa Senhora 
da Graça; e alcançou para ela muitos poderes de Roma; e ajuntou logo consigo alguns 
Religiosos de sua Ordem, com quem vivia pobremente, pedindo pelas portas dos fiéis 
(…) Neste lugar e desta maneira viveram muitos anos sem começar novo edifício 
porque acerca do sítio havia diversos pareceres, até o ano de 1568 em que a Ordem me 
mandou a esta terra para que tomado sobre o caso maduro conselho se determinasse 
o que mais convinha. E assim com a ajuda e favor divino se começou a obra, como ora 
vai, o ano seguinte de 69, na qual assisti quatro anos (…)” ³⁸. 
Muitas das cidades expandiram-se a partir do núcleo primitivo, não obede-
cendo a nenhum planeamento, desenvolvendo-se em função de antigos caminhos 
rurais de acesso à urbe. A partir de meados do século XIII, fruto da vontade de reor-
ganização do Reino e da necessidade de defesa das fronteiras, inicia-se um período 
de forte intervenção nas cidades portuguesas, especialmente as que se encontravam 
em locais estratégicos, a nível defensivo e comercial. 
No resto da Europa, assistia-se neste período, a um retomar da transição dos 
traçados regulares da Antiguidade. Em Portugal, esta situação não se vai fazer sentir 
com tanta clareza, embora seja possível observar a presença de alguns princípios 
urbanísticos geralmente associados ao Renascimento, como a uniformidade do 
tecido construído e a regularidade do loteamento e das características arquitectóni-
cas ³⁹. Estas características encontram-se vinculadas nos processos de reconquista e 
__________________________________ 
³⁸  ANICA, Arnaldo Casimiro - Tavira e o seu termo: memorando histórico. Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 1993. 
p. 85.   
³⁹  TEIXEIRA, Manuel C. – O urbanismo português: séculos XIII-XVIII: Portugal-Brasil. Lisboa : Livros Horizonte, 1999. 
p. 26.   
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repovoamento, evidenciando uma atitude intencional de planeamento, associado 
ao poder, e de regularidade, articulada com a eficácia do mesmo, sendo fundadas 
várias cidades, e reordenados núcleos de povoamento já existentes, sobretudo no 
reinado de D. Afonso III e D. Dinis. Este planeamento pode ser presenciado na 
organização ortogonal de ruas e quarteirões nos centros urbanos nacionais através 
da aplicação de planos compostos por quarteirões com forma recta alongada, não 
existindo traçados em quadrícula, formados por uma sucessão de estreitas parcelas 
entre si e orientados no mesmo sentido, com uma frente para uma rua principal 
e outra frente para uma rua de traseiras ⁴⁰. Por regra geral, as cidades de menor 
dimensão apresentam uma rua rectilínea que liga as duas portas extremas da mu-
ralha, ou a porta principal e o castelo no extremo oposto, abrindo-se um largo na 
zona intermédia da rua, onde se localizavam os edifícios institucionais mais impor-
tantes, e ruas de carácter secundário paralelas e perpendiculares à rua principal, 
sendo normalmente designada por rua Direita. As cidades de maior dimensão as-
sentam na mesma estrutura, mas demonstram uma maior regularidade na malha ⁴¹. 
Este período é também caracterizado pela inexistência de praças urbanas, conceito 
que apenas se vai desenvolver posteriormente, a partir de meados do século XV, e 
raramente irão ocupar uma posição central na cidade ⁴².  
No século XIV, além do bairro da mouraria, ter-se-ão começado a formar 
os bairros do Mal-Foro, entre a mouraria e S. Francisco, de Santa Ana, na margem 
esquerda do rio Gilão, e o da carreira de S. Lázaro, entre a Ermida de S. Lázaro, hoje 
chamada de Nossa Senhora do Livramento, e a entrada norte da ponte. Segundo o 
autor de “Tavira e o seu Termo”, o topónimo Mal-Foro, estaria ligado à permanência 
dos judeus nesta cidade, embora não exista qualquer ligação concreta dos judeus a
___________________________________
⁴⁰  TEIXEIRA, Manuel C. – O urbanismo português: séculos XIII-XVIII: Portugal-Brasil. Lisboa : Livros Horizonte, 1999. 
p. 26.    
⁴¹  Ibidem.
⁴²  Ibidem.
26 |  Convento de S. Francisco
25 |  Ermida de S. Lázaro
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este bairro, uma vez que o seu centro de permanência estaria localizado na zona 
intra-muros no local onde foi implantado o Convento da Graça, a partir de 1542, 
embora pudessem se ter deslocado para outra zona da cidade, ou simplesmente 
este local seria o crescimento da judiaria para fora das muralhas, situando-se junto 
da porta de acesso ao local onde estava implantada a Sinagoga. Documentos da 
primeira metade do século XV, existentes no Arquivo da Misericórdia de Tavira, 
referem o Mal-Foro, sinal de que nessa altura a urbanização daquele bairro teria 
já algumas décadas de existência. Próximo deste bairro já existia o Convento de 
S. Francisco. O aparecimento de conventos ou mosteiros foram um elemento im-
portante na expansão do núcleo original, funcionando como pólos de atracção e 
de densificação do tecido urbano ⁴³. O primeiro convento construído em Tavira, 
foi precisamente o Convento de S. Francisco, situando-se na actual Praça Zacarias 
Guerreiro, nas proximidades das muralhas medievais, e as suas origens remontam 
aos finais do século XIII ou princípios do século XIV, tendo pertencido à Ordem 
dos Templários até 1312, ano em que provavelmente, foi doado pelo rei D. Dinis 
à Ordem de S. Francisco. Após a extinção das Ordens religiosas, o convento foi 
ocupado pelas confrarias e particularmente pela Ordem Terceira de S. Francisco. 
A margem esquerda do rio Gilão, segundo alguns dados já abordados no capítulo 
anterior, estaria já urbanizada em tempo dos mouros, mas desconhecesse qualquer 
dado mais específico sobre a sua localização ou estrutura. De qualquer modo, a 
primeira referência de urbanização desta parte da cidade, é dada através da con-
strução da leprosaria de S. Lázaro, que pensa-se ter sido construída antes mesmo do 
Hospital do Espírito Santo, fundado em meados do século XV, embora não existam 
dados concretos da sua criação. Apesar das incertezas, é muito provável que já exis-
tisse a Carreira de S. Lázaro, nome pelo qual era conhecido, nos anos de Quatrocen-
tos,   o terreiro que se estendia pelo espaço hoje ocupado pelas ruas Almirante Reis e
___________________________________ 
⁴³  ROSSA, Walter – A cidade portuguesa. In  A urbe e o traço. Coimbra : Almedina, 2002. p. 228. (ROSSA, Walter - A cidade 
portuguesa. In História da arte portuguesa. Lisboa : Círculo de Leitores, 1995. vol. 3. p. 233-323.) 
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Emiliano da Costa. Do lado oposto desta urbanização já existiria também o bairro 
de Santa Ana, sendo mencionada a Rua de Santa Ana nos documentos de meados 
do século XV, o que leva a considerá-la formada ao mesmo tempo da carreira de 
S. Lázaro. Além do mais, a planta de Tavira, de Leornado di Ferrari ⁴⁴, uma re-
produção de uma planta do século XVI, mostra já uma forte urbanização na parte 
esquerda do rio Gilão. Através desta mesma planta é também possível analisar a 
organização dos diferentes bairros. A mouraria, como é normal, apresenta um tra-
çado pouco organizado, com quarteirões irregulares, tanto na forma, como na di-
mensão, demonstrando alguma regularidade apenas nos limites exteriores do seu 
perímetro. Já o bairro do Mal-Foro, mostra uma organização ortogonal das ruas e 
quarteirões bem ao gosto da época, com quarteirões estreitos e alongados. A zona 
que desperta mais dúvidas, e claro maior curiosidade, é o núcleo intra-muros. A 
planta de Ferrari, mostra duas áreas fortemente urbanizadas, de forma ortogo-
nal e organizada, tendo como área de separação o núcleo central, composto pelo 
castelo e igreja matriz. A zona mais próxima da margem revela uma organização 
muito semelhante ao bairro do Mal-Foro, mas certamente devido à adaptação da 
malha às ruas já existentes, que ligavam a área central às duas portas localizadas 
junto da margem, porta dos Pelames e porta da Vila, a forma resultante dos quar-
teirões, é em geral menos alongada e esguia. Já a área oposta, junto da porta do 
Postigo, revela um núcleo bastante reticulado, que causa alguma dúvida quanto à 
sua proveniência, já que actualmente este núcleo não é definido por quarteirões, 
existindo apenas casas que delimitam vazios interiores de ocupação agrícola. 
Esta situação levou ao confronto da planta de Ferrari, com as plantas do 
século XVIII, de Sande Vasconcelos ⁴⁵, o que revelaram algumas diferenças quanto 
à geometria de alguns quarteirões, nomeadamente nos acima referidos, levantando 
algumas dúvidas quanto à fidelidade dos desenhos, uma vez que seria um pouco 
___________________________________
⁴⁴  Ver p. 129. Planta da cidade de Tavira - século XVI.
⁴⁵  Ver planta p. 161, 163. Planta da cidade de Tavira - século XVIII, Borrão do alçado da Planta de Tavira - século XVIII.
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estranho a modificação da geometria de alguns quarteirões, assistindo-se ao desa-
parecimento de algumas ruas apenas no espaço de dois séculos. Embora a planta 
de Ferrari possa parecer dotada de grande precisão e detalhe, não se pode esquecer 
que esta é uma reprodução de um original perdido, e como tal pode ter sido alvo de 
algumas modificações. Além do mais a geometria dos quarteirões e ruas, da planta 
de Sande Vasconcelos assemelha-se mais com a situação actual, o que reforça ainda 
mais a autenticidade da mesma. Esta situação também se repete no bairro do Mal-
foro, uma vez que na planta de Ferrari este bairro  encontra-se dividido em vários 
quarteirões longos e estreitos, e na planta de Vasconcelos, assim como no cadastro 
actual, existem apenas dois quarteirões, formados por casas que delimitam vazios 
interiores, assemelhando-se à configuração do bairro intra-muros, mencionado 
anteriormente. De qualquer modo, o próximo passo seria proceder-se ao estudo 
da morfologia destes mesmos quarteirões, de forma a encontrar algumas respos-
tas para estas questões, pois a estrutura actual destes elementos é o resultado de 
factores que se encontram na sua génese, e que ao longo do tempo podem ter sido 
alvo de modificações no parcelamento ou de pequenas modificações morfológicas 
e volumétricas. O presente trabalho não engloba este estudo, mas será certamente 
o mote para a elaboração de uma futura investigação. De facto, apesar de haver 
algumas diferenças entre as duas plantas, especificamente no desaparecimento de 
algumas ruas, as áreas intra-muros e o bairro do Mal-foro são as que demonstram 
maior discrepância, e logo as que oferecem maior interesse no seu estudo. 
Embora exista alguma incerteza quanto ao desenho da malha urbana intra-
muros, esta será provavelmente originária do período entre os séculos XIII e XIV. 
Neste período a nível nacional, assistiu-se a uma reestruturação das cidades es-
trategicamente posicionadas para a defesa do Reino, e como Tavira era na altura 
uma cidade geograficamente bem localizada face ao Oceano Atlântico, facto aliás 
constatado pelo próprio rei D. Dinis aquando da sua visita à cidade em 1303 ⁴⁶,
__________________________________
⁴⁶  CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 31.
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mandando reconstruir de pronto as muralhas, a área intra-muros foi provavelmente 
alvo de uma planificação para a sua reestruturação, de forma a acolher as várias 
famílias nobres e fidalgas que aqui chegavam, atraídas pelas boas condições com-
erciais e pelos incentivos concedidos pelo reino, e como é natural instalavam-se 
junto do núcleo central, onde estava estabelecido o poder. Além disso, apesar de no 
tempo dos mouros, o núcleo urbano já ter provavelmente definidas as principais 
vias estruturantes da zona intra-muros, a vila certamente não estaria organizada de 
forma tão clara e ortogonal. E no período que se seguiu, no século XV, as cidades 
litorais vão assistir a uma mudança do núcleo central para as margens ribeirinhas, 
havendo um abandono no núcleo antigo, e logo não haveria interesse em fazer 
qualquer reforma dentro do recinto amuralhado.
   
No século XV, na sequência do desenvolvimento do comércio marítimo e 
do início da expansão ultramarina, houve um crescimento das cidades portuárias, 
em detrimento dos núcleos urbanos fronteiriços ⁴⁷, que no século anterior tinham 
adquirido grande importância na reestruturação do Reino, funcionando como 
pontos estratégicos na defesa das fronteiras. Neste momento o centro das atenções 
estava nas cidades portuárias, que serviam de pontos de apoio às embarcações que 
sustentavam o ambicioso projecto dos Descobrimentos, e estabeleciam importantes 
intercâmbios comerciais com o resto da Europa. 
Esta nova fase de desenvolvimento urbano, baseia-se sobretudo na reorde-
nação e expansão das cidades já existentes, em direcção às margens portuárias, não 
havendo alterações significativas a nível urbanístico. 
É neste contexto que em Lisboa o rei D. Manuel trocou o Castelo pela Ri-
beira, a alta pela baixa ⁴⁸, isto é, nas cidades portuárias, é transferido o centro da 
___________________________________
⁴⁷  TEIXEIRA, Manuel C. – O urbanismo português: séculos XIII-XVIII: Portugal-Brasil. Lisboa : Livros Horizonte, 1999. 
p. 26.
⁴⁸  ROSSA, Walter – A cidade portuguesa. In  A urbe e o traço. Coimbra : Almedina, 2002. p. 244. (ROSSA, Walter - A cidade 
portuguesa. In História da arte portuguesa. Lisboa : Círculo de Leitores, 1995. vol. 3. p. 233-323.)
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cidade, que normalmente estava implantado dentro do recinto amuralhado, junto 
do castelo, para próximo da zona litoral, onde se desenrolavam as principais activi-
dades comerciais e portuárias, sendo abandonadas ou postas para segundo plano, 
as áreas intra-muros. Com a transferência do núcleo central da cidade para o exteri-
or das muralhas, os largos ou terreiros situados normalmente junto das suas portas, 
vão ser gradualmente reformados em praças onde são implantados edifícios como 
a Casa da Câmara, o açougue e o pelourinho ⁴⁹. Outro elemento importante que se 
vai desenvolver nas cidades portuárias, é a transferência da rua direita para junto da 
margem. Esta poderia ligar o acesso principal ao cais ou, como no caso de Tavira, 
desenvolver-se paralelamente à margem ⁵⁰, e separada dela por uma banda de edifí-
cios implantados em lotes longos e estreitos, onde virados para o cais encontram-se 
os armazéns, e para a rua lojas e habitações, contituindo a rua Direita, o eixo de 
referência e estruturação da malha ribeirinha. No centro da zona ribeirinha estava 
o largo da Corredoura, que serve como eixo de composição e determina as duas di-
recções em que a malha se organiza. Este generoso espaço, com forma fungiforme, 
servia normalmente para fazer correr os cavalos, de maneira a mantê-los em forma.
Juntamente com este crescimento litoral, no caso das cidades portuárias, 
entre os séculos XV e XVI, vai desenvolver-se de uma forma geral um novo in-
teresse urbanístico baseado em preocupações relacionadas com a imagem geral 
da cidade, invocando cuidados com questões de salubridade, higiene e segurança, 
desenvolvendo-se um novo entendimento da cidade como um espaço de qualidade 
e vivência quotidiana. Anteriormente já outros monarcas tinham mostrado alguma 
atenção perante a implementação de regulamentações que regrassem a vida urbana, 
mas é no reinado de D. Manuel I, que se vai assistir a uma intensificação destas re-
gras municipais. Em geral, foi tomado o interesse pela modernização das cidades, 
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⁴⁹  ROSSA, Walter – A cidade portuguesa. In  A urbe e o traço. Coimbra : Almedina, 2002. p. 244. (ROSSA, Walter - A cidade 
portuguesa. In História da arte portuguesa. Lisboa : Círculo de Leitores, 1995. vol. 3. p. 233-323.)
⁵⁰  Ibidem, p. 223.  
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tanto a nível estético como funcional, implementando regras na configuração das 
construções e criando novos espaços como praças associadas à construção de no-
vos edifícios institucionais ⁵¹. Entre outras medidas, foi proibida a construção de 
avanços, balcões ou consolas que condicionavam a via pública, e eram propensos 
à formação de espaços insalubres. Para tal, foi criada uma nova arquitectura, de 
alçado plano, construído em pedra ou tijolo, sem saliências, alinhada com as res-
tantes construções, apresentando vãos com caixilharia em madeira emoldurados 
por cantaria lisa, podendo uma janela ser substituída por uma sacada servida de 
uma consola mínima, com um palmo e meio no máximo, transformando a rua num 
espaço desafogado ⁵².
O Algarve, devido à sua favorável situação geográfica, desempenhou um 
importante papel, tanto no processo dos descobrimentos como na actividade com-
ercial. É no século XV que Tavira conhece o seu período de maior grandiosidade e 
prosperidade. O seu porto serviu de suporte à conquista do Norte de África, e claro, 
era um dos principais portos do Algarve a nível comercial. Neste período, irão ser 
ocupados os espaços vazios entre os bairros já existentes, e a abertura da vila ao 
exterior, por influência do seu porto, levou a um crescimento da urbe em direcção 
à Ribeira, pelas margens do Gilão, embora por ordem de D. Manuel não fosse per-
mitida a construção de casas ao longo da ribeira, mandando reservar este espaço 
às construções navais ⁵³. Este crescimento dos arrabaldes levou a um progressivo 
abandono do castelo e das muralhas, ao ponto dos tavirenses, nas Cortes de Évora, 
em 1475, se queixarem que as muralhas de Tavira estavam derribadas em quatro ou 
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⁵¹  TEIXEIRA, Manuel C. – O urbanismo português: séculos XIII-XVIII: Portugal-Brasil. Lisboa : Livros Horizonte, 1999. 
p. 83. 
⁵²  ROSSA, Walter – A cidade portuguesa. In  A urbe e o traço. Coimbra : Almedina, 2002. p. 243. (ROSSA, Walter - A cidade 
portuguesa. In História da arte portuguesa. Lisboa : Círculo de Leitores, 1995. vol. 3. p. 233-323).
⁵³ CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 65.
 
38 |  Porta de D. Manuel
37 |  Barbacã. Porta dos Pelames
Tavira. Entre os séculos XIII-XVI
 Evolução Urbana da cidade de Tavira   120 . 121 |
cinco lados ⁵⁴. O castelo de Tavira e a muralha urbana eram dispositivos defensivos 
da cidade, mas já não eram peças fundamentais para a sua protecção, pois os peri-
gos vinham essencialmente do mar e a população que vivia Vila Adentro, era cerca 
de um décimo da que vivia no exterior. Além disso, existiam muitas casas ados-
sadas às muralhas, o que dificultava bastante a sua reconstrução, e seria totalmente 
inviável a construção de uma muralha que envolvesse todas as habitações, não tra-
zendo vantagens para a segurança da população. 
De qualquer forma, o papel que a cidade desempenhava como base de apoio 
à intervenção portuguesa no Norte de África e o comércio que mantinha com essa 
mesma zona, levou a que D. Manuel desse alguma atenção aos restauro do recinto 
amuralhado. Para além da porta com o seu nome, encimada pelo escudo português, 
será deste período o troço de muralha abaluartado que se ergue na rua de Trás dos 
Muros e o troço de muralha fronteiro ao rio, na rua dos Pelames, ainda hoje refer-
enciado como Barbacã.  
Na primeira metade do século XV, Tavira contava com 34 besteiros de conto 
⁵⁵, isto é, a sua população rondava os 7.200 habitantes, sendo a cidade com maior 
população e importância do Algarve. 
Junto ao convento de S. Francisco é fundado em 1425, mais um importante 
edifício para a cidade, a Albergaria do Espírito Santo, passando a designar-se por 
Hospital do Espírito Santo, cinco anos mais tarde. Em 1454, o rei D. Afonso V doou 
uns terrenos na actual Praça Zacarias Guerreiro, para a construção de um novo 
hospital destinado a recolher os feridos e doentes das expedições ultramarinas. 
Até ao século XVI, a malha urbana foi preenchida e implantaram-se ed-
ifícios civis e sobretudo religiosos que proporcionaram novos movimentos den-
tro do tecido urbano e transformaram os espaços preexistentes, estabelecendo um 
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⁵⁴  CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 48. 
⁵⁵  Em 1427 D. João I estabeleceu 34 besteiros de conto em Tavira. Besteiros de conto era a tropa regular de casa concelho e 
era determinado o seu número em relação ao grau de grandeza e prosperidade dos povoados. Calcula-se que a cada besteiro 
de conto corresponderiam 213 habitantes.
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perímetro urbano que perdurou praticamente até meados do século XIX. Foram 
construídos o Convento de Nossa Senhora da Piedade, a Igreja da Misericórdia, a 
Ermida de S. Pedro Gonçalves Telmo ou de Nossa Senhora das Ondas, o Convento 
de Nossa Senhora da Graça, a Ermida de S. Brás, a Ermida de S. Roque, e a Ermida 
de Santa Ana. 
O Mosteiro das Bernardas ou de Nossa Senhora da Piedade foi construído, 
no campo da Atalaia, um pouco afastado do núcleo urbano, voltado para o sapal 
e salinas, sendo fundado, em 1509, pelo rei D. Manuel I, em acção de graças pelo 
levantamento do cerco que os mouros tinham imposto a Arzila, prolongando-se a 
sua construção até 1528, já no reinado do seu sucessor D. João III, transformando o 
convento no maior do Algarve, embora no século XV, D. João II já tivesse mostrado 
a vontade de instalar uma comunidade feminina numa das alas do Hospital do Es-
pírito Santo de Tavira. As ordens monásticas estiveram mais ligadas ao Norte do 
país, sendo que abaixo da linha do Tejo, a Ordem de Cister apenas fundou quatro 
casas, em Portalegre, Setúbal, Évora e Tavira, e todas elas de freiras, sendo o Mo-
steiro de Nossa Senhora da Piedade, o único exemplar da presença monástica no 
Algarve ⁵⁶. 
A Irmandade da Misericórdia foi instituída nos finais do século XV ou 
princípios do século XVI, sediando-se numa capela lateral do convento de S. Fran-
cisco, e posteriormente no Hospital, até à construção da igreja. A Igreja da Mi-
sericórdia foi construída Vila Adentro, junto à Porta D. Manuel I, e foi edificada 
entre 1541 e 1551, pelo mestre pedreiro André Pilarte. A sua fachada encontra-
se voltada a Sul, dando as boas vindas a quem entrasse pela porta de D. Manuel, 
que pela sua proximidade pelo porto, tornou-se o mais importante acesso ao ex-
terior. No desembocar desta porta foi construída a praça da Ribeira, actual praça 
da República, tendo como ponto principal o edifício da Alfândega, como indica
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⁵⁶  MARADO, Catarina Almeida - Antigos conventos do Algarve: um percurso pelo património da região. Lisboa : Colibri, 
2006. p. 172.  
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na legenda da planta de Ferrari, sendo que no ano de 1557 já existiria este mesmo 
edifício com as respectivas arcadas, funcionando no rés do chão os açougues da 
cidade ⁵⁷, associando-se ao conjunto o habitual pelourinho. Este conjunto protago-
niza as tendências da época, onde junto à porta mais próxima do porto, e por isso a 
mais importante da cidade, é construída uma praça que acolhe um edifício determi-
nante para o funcionamento da mesma, sendo juntamente com a rua Nova Grande, 
actual rua da Liberdade, o eixo principal de toda a cidade.
Mais tarde, no ano de 1645, os Paços do Concelho, que estavam instalados 
no interior das muralhas, mudaram-se para este mesmo edifício, onde ainda hoje 
se encontram ⁵⁸. 
 A Ermida de S. Pedro Gonçalves Telmo ou de Nossa Senhora das Ondas, 
situa-se na antiga Rua da Corredoura, e o edifício remonta à primeira metade do 
século XVI, tendo sido mandado construir pela Corporação do Corpo Santo, tam-
bém designada por Compromisso Marítimo, representando o testemunho da activ-
idade marítima de Tavira, cujo patrono era S. Pedro Gonçalves Telmo, protector dos 
pescadores e das gentes do mar, e como tal construída no núcleo urbano ribeirinho. 
Esta igreja está também posicionada de fronte para o Largo da Corredoura, outro 
espaço que centralizava esta mesma zona. 
O Convento de Nossa Senhora da Graça, localiza-se intramuros, no alto 
de Santa Maria, no lugar da antiga judiaria, à semelhança do que aconteceu com o 
Convento das freiras de Santa Clara, em Faro, e foi fundado pelos frades de Santo 
Agostinho em 1542, que permaneceram ainda na judiaria de forma provisória, sen-
do iniciada a sua construção a partir de 1569. Com a extinção das Ordens Religio-
sas, em 1834, o edifício ficou afecto ao Ministério do exército, passando a funcionar 
como quartel. Mais recentemente o edifício foi reabilitado para exercer funções
___________________________________
⁵⁷  CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 70.
⁵⁸ Ibidem, p. 84. 
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hoteleiras. A implantação deste edifício no espaço intramuros, assim como da Igre-
ja da Misericórdia, pode significar a vontade de transmitir um novo alento à antiga 
zona central. Sobre as anteriores implantações no local do convento, apenas se sabe 
que existia uma sinagoga e provavelmente algumas habitações de um bairro ju-
deu, como é ainda possível verificar na planta de Ferrari, que faz referência ao local 
da judiaria. Apesar de terem sido destruídas provavelmente algumas habitações, a 
referida planta demonstra que talvez a construção do convento não veio alterar de 
forma drástica a imagem e configuração da malha urbana nesse local, tendo con-
tinuado a funcionar como espaço de recepção a quem vinha da porta do Postigo e 
da porta da Vila Fria. 
As Ermidas de S. Roque, S. Brás, e Santa Ana, foram construídas em locais 
bastante distintos, servindo certamente as necessidades religiosas das populações 
que se iam estabelecendo nos arrabaldes da cidade. Especificamente a Ermida de 
S. Brás e Santa Ana, funcionaram como elementos agregadores do crescimento ur-
bano na margem esquerda da cidade. A Ermida de S. Roque fica situada no Largo 
do Cano, e pertenceu à Confraria de S. Roque, então administrada pelo Regimento 
de Infantaria de Tavira. Com a dissolução da Confraria, passou a ser dedicado a 
Nossa Senhora do Rosário. A Ermida de S. Brás foi construída fora da cidade, no 
alto de S. Brás, e foi durante vários séculos administrada pela Confraria do mesmo 
nome. Finalmente a Ermida de Santa Ana foi edificada no Alto de Santa Ana, e o 
seu padroado pertenceu à Ordem de Santiago, tendo sido posteriormente adaptada 
a capela do Palácio do Governador e Capitão-General do Algarve, depois deste se 
transferir para Tavira. 
Ainda na zona intramuros foi construído o Palácio da Galeria ⁵⁹, na Rua de 
Santa Maria, que ligava a porta da Vila à porta do Postigo. 
Através da planta de Tavira de Leonardo di Ferrari, é possível verificar que
___________________________________
⁵⁹  O Palácio da Galeria foi o edificio de arquitectura civil com mais destaque na cidade, utilizado como residência de uma 
das mais importantes famílias de Tavira. 
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a cidade neste período já estava profundamente urbanizada, existindo três núcleos 
diferentes: a zona intramuros e alguns arrabaldes, a zona ribeirinha, junto à mar-
gem direita e a zona do lado oposto do rio. Cada núcleo é formado por um largo 
central que as individualiza, sendo a praça da Ribeira o epicentro da cidade, agru-
pando estes três núcleos, que esta última conjuntamente com a rua Nova Grande, 
actual rua da Liberdade, constituiam o centro da cidade quinhentista.   
A configuração dos quarteirões dos novos arrabaldes, embora com exten-
sões distintas, pois a margem direita apresenta uma extensão mais longitudinal, 
crescendo o novo centro paralelamente à zona ribeirinha, e a margem esquerda 
apresenta um crescimento mais aglomerado junto da ponte, e desdobrando-se ao 
longo das duas vias de acesso à cidade, tiveram origem sobretudo na época quin-
hentista apresentando uma imagem semelhante, com quarteirões que apresentam 
grande regularidade geométrica, tanto na sua forma e dimensão, como na estrutura 
cadastral, fruto do chamado “urbanismo regulado”. Ligando estes dois núcleos ri-
beirinhos, estava a antiga ponte, que chegou a ser habitada ⁶⁰, demarcada pela Torre 
do Mar e o edifício da “Principal” na margem direita e pela porta de S. Brás na 
margem esquerda, formando com os alçados ribeirinhos, uma “fachada contínua” 
de construção. 
Em Portugal, e em especial na costa algarvia, a partir do século XVI, surge a 
necessidade de reformulação das estruturas defensivas, uma vez que o comércio e as 
campanhas de conquistas bem como as almadravas (armações de atum) trouxeram
às terras do Algarve um grande florescimento económico, despertando o interesse 
da pirataria moura, que eram incitados sobretudo pelos seus chefes políticos e re-
ligiosos para atacar os cristãos do Norte de África e da costa do Sul da Península 
Ibérica, trazendo efeitos devastadores para as populações litorais. Os ataques ber-
beres, frequentes e bastante violentos, tinham como principal objectivo a obtenção
___________________________________
⁶⁰  MAIA, Manuel [et al.] - Roteiro do Património Arquitectónico Militar de Tavira. Tavira : Câmara Municipal de Tavira, 
2005. p. 36.  
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de produtos agrícolas, sendo por vezes capturadas pessoas para serem reduzidas à 
condição de escravos. 
Tavira, nos inícios da modernidade conheceu um grande vigor e desen-
volvimento muito em parte causado pela movimentação das armadas que partiam 
do seu porto para as conquistas no Norte de África e em defesa das praças que se 
encontravam ameaçadas, tornando-se rapidamente na principal terra do Algarve, 
uma vez que, servia de escala a todos eles [navios] e com a continuação dos passage-
iros e das mercadorias que dela vinham, que era muito mel, cera, courama, pescado 
seco, tâmara, cavalo e gado e com outros, que em retorno do mesmo Reino iam, en-
grossava a terra muito ⁶¹. 
É neste contexto que se inicia a construção de uma série de atalaias, criando 
uma linha de aviso, mas pouco tempo depois surgiu a necessidade de edificação 
de outros sistemas defensivos eficazes, com alcances que atingissem os locais de 
desembarque ou favoráveis ao ataque. Deste modo, foram construídas novas for-
talezas, primeiramente o Torrão do Lastro e o Forte do Rato, e posteriormente, já 
após a Restauração e com a mudança da barra para Levante, foi edificado, em 1656, 
o Forte de S. João da Barra, embora tenham chegado aos nossos dias apenas os dois 
fortes, tendo o Torrão do Lastro sido destruído em 1946 ⁶².
___________________________________
⁶¹  SÃO JOSÉ, João de, Frei – Corografia do Reino do Algarve, 1577. cit. por COUTINHO, Valdemar – Estatégias defensivas 
na costa algarvia entre a segunda metade do século XVI e o século XVII – o caso de Tavira. In MENDES, António Rosa 
[et al.]. Espírito e poder: Tavira nos tempos da Modernidade. Tavira : Câmara Municipal, 2006. p. 47.
⁶²  SILVA, António Jorge Sebastião e – As fortificações pós-medievais em Tavira. In JORNADAS DE HISTÓRIA DE TA-
VIRA, 3, 1997 – Actas das III jornadas de história de Tavira. Tavira : Clube de Tavira, 1997. p. 197. 
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Planta da cidade de Tavira da segunda metade do século XVI |
Esta planta faz parte de um atlas manuscrito que contém 117 plantas, relati-
vas à Península Ibérica, incluindo três referentes ao Algarve: Tavira, Castro Marim 
e Lagos. O “Atlas de Heliche”, assim chamado, é composto por cidades e planos de 
fortalezas do antigo império espanhol, desenhado entre 1642 e 1645, pelo pintor e 
desenhador bolonhês Leonardo di Ferrari, a mando de Gaspar de Haro y Guzmán, 
marquês de Heliche e de Carpio (1629-1687). Após a morte do marquês, o seu pat-
rimónio foi leiloado em Madrid em 1650, e o Atlas, assim como outras obras de 
grande valor foram adquiridas pelo diplomata sueco Johan Sparwenfeld, às ordens 
do rei Carlos XI. O espólio esteve disperso por diversas instituições suecas até 1805, 
quando a documentação cartográfica passou para os fundos do então criado Real 
Arquivo Militar de Estocolmo, aí permanecendo incógnito até 2002. 
Embora a reprodução tenha sido feita por volta de 1645, o desenho demon-
stra basear-se numa planta mais antiga, seguramente da segunda metade do século 
XVI, uma vez que o Convento da Graça já se encontra representado, tendo sido 
iniciada a sua construção em 1569, e a Ermida de Nossa Senhora do Loreto, já exis-
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Contexto histórico |
O século XVII foi iniciado ainda na sombra da peste negra, que tinha asso-
lado novamente o país e voltou a marcar fortemente a cidade de Tavira, no entanto 
ainda restava algum movimento na cidade. O porto de Tavira encontrava-se agora 
em profundo declínio, em parte pelo assoreamento do rio e da barra, começando a 
deslocar-se lentamente para leste. As famílias nobres, que antes ocupavam os car-
gos administrativos, foram paulatinamente afastadas pelos sucessivos governos de 
Espanha, dando origem a diversos conflitos e a uma oposição crescente contra o 
domínio filipino. Esta crescente oposição também foi sentida pela população rural 
que vivia cada vez mais em dificuldades devido às normas impostas pelo governo, 
sendo que por volta de 1637, a população rural concentrou-se na cidade, junto com 
a população urbana, e iniciaram a destruição de alguns lugares públicos como forma 
de protesto, embora a revolta tenha sido prontamente desfeita pelas tropas castel-
hanas. Os anos seguintes foram de forte agitação social até à Restauração de 1 de 
Dezembro de 1640, vivendo o Algarve numa situação de forte declínio económico 
e político. Como era previsível, a independência trouxe a todo o país, e particular-
mente ao Reino do Algarve, um novo período de reorganização e desenvolvimento 
socioeconómico, tendo D. João IV confirmado todos os privilégios que haviam sido 
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conferidos a Tavira pelos anteriores monarcas. Em plena fase de restituição da ci-
dade, Tavira vê-se novamente afectada pela peste, uma vez que o domínio filipino 
tinha finalmente terminado, e muita gente regressou do Norte de África, entrando 
pelo porto de Tavira, deixando a cidade mais permeável à entrada da epidemia, a 
qual permaneceu durante cerca de um ano e matou perto de 5.000 pessoas. Não 
obstante, outros problemas atormentavam a população, e por sua vez a costa al-
garvia que estava a ser alvo de ataques de pirataria moura. As defesas costeiras do 
Algarve tinham ficado ao abandono durante o reinado filipino, não sendo capazes 
de garantir uma eficaz defesa contra estes ataques. Em 1661, com o casamento de 
D. Catarina, irmã de D. Afonso VI, com o rei de Inglaterra D. Carlos II, é feito um 
contrato nupcial em que, tanto Tânger como a Ilha de Bombaim, seriam cedidos à 
Inglaterra. Este facto irá desencadear um movimento populacional de larga escala, 
recebendo Tavira várias famílias vindas destas praças. Se por um lado, a mão-de-
obra aumentou, por outro lado, os problemas sociais também aumentaram, devido 
à falta de alojamento e alimentação. Entretanto a costa algarvia continuava a ser 
atacada pelos corsários berberes, o que levou à construção de mais estruturas de-
fensivas que protegessem o seu porto.
O século XVIII traz de alguma forma, um renascer à cidade de Tavira. Mais 
do que em termos económicos, Tavira assiste a um relativo desenvolvimento ur-
banístico, principalmente por iniciativa da média e grande burguesia. Apesar da 
cidade se encontrar quase estagnada a nível económico e social, as construções de 
natureza militar e principalmente religiosa prosperam na cidade, juntando aos con-
ventos existentes, edificados no século anterior, uma série de obras de carácter re-
ligioso. 
Neste século, Tavira sofreu três terramotos ¹ de grande dimensão, que fusti-
garam grande parte da malha urbana, sobretudo a área que corresponde à freguesia 
__________________________________
¹  O primeiro terramoto foi a 6 de Março de 1719; o segundo a 27 de Dezembro de 1722; e o último a 1 de Novembro de 1755.
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de Santiago, e também muitos dos edifícios religiosos, principalmente os que se 
localizavam junto à ribeira, ficaram danificados.
No sector económico, a política de Marquês de Pombal, permitiu o desen-
volvimento global da indústria no país e por sua vez na cidade de Tavira, conce-
dendo incentivos à população no cultivo de amoreiras, para o desenvolvimento da 
indústria têxtil, ligada à tapeçaria, e em 1773, é criada a Companhia Geral das Pes-
cas do Reino do Algarve, sobretudo ligada à pesca do atum.   
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A cidade |
Como já foi abordado anteriormente, a partir do século XVI e ao longo do 
século XVII, as cidades vão ser alvo de profundas transformações, que assinalaram 
as novas formas de pensamento na conceptualização do espaço vivencial, resultado 
da aplicação de novos ideais culturais, passando a valorizar os esquemas clássicos na 
organização do espaço urbano e no cuidado pela imagem da cidade. Fruto do pro-
fundo interesse pelos desenvolvimentos teóricos europeus, baseados nos conceitos 
renascentistas, formaram-se vários arquitectos e engenheiros militares portugueses 
no seio das novas concepções teóricas renascentistas no campo do urbanismo e dos 
novos conhecimentos científicos ².   
Neste século, vão ser construídas mais duas obras conventuais, e uma 
pequena ermida. O Convento dos Eremitas de S. Paulo, fundado em 1606, na Pra-
ça da Alagoa, junto da pequena Ermida de Nossa Senhora da Ajuda,  depois dos 
frades paulistas terem resolvido transferir-se do sítio de S. Marcos, três quilómetros 
a Norte da cidade, para o centro desta. De facto, estes frades inicialmente elegiam
__________________________________
⁴  Esta arcada é bem visível, no “Borrão do alçado da planta de Tavira”, de Sande Vasconcelos. 
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sítios solitários e afastados para se instalarem, mas progressivamente foram se 
transferindo para cada vez mais perto das vilas e cidades ⁵.
O Convento de Santo António dos Capuchos foi edificado junto da hoje 
desaparecida Ermida da Espinheira da Atalaia ou da Esperança, onde se instalaram 
quando chegaram à cidade no ano de 1607, enquanto decidiam o local exacto para 
edificar a sua casa, sendo esta iniciada em 1612, em frente do Convento de Nossa 
Senhora da Piedade, na Rua de Santo António. Estes frades embora tivessem o local 
junto da Ermida de S. Brás como recurso, no meio da cidade, preferiram implantar-
se num local que fosse provido de algumas áreas de cultivo, apesar da implantação 
desta casa ter abrangido ainda uma parte de uma praça pública, o que denota já 
uma mudança significativa de critérios ligados com o isolamento, como era car-
acterístico dos capuchos ⁶. Em 1856, a igreja foi adquirida pela Confraria de Santo 
António, e recentemente o convento abriu como unidade de turismo de habitação. 
A Ermida de Nossa Senhora da Consolação, situada na Rua da Liberdade, 
localizada frente à antiga cadeia, foi edificada em 1648, pela confraria do mesmo 
nome, e servia de apoio espiritual aos presos.
A partir da segunda metade do século XVII, vão ser construídos em Tavira 
alguns edifícios de carácter militar não fortificados, exemplo da actividade do cam-
po de acção dos engenheiros militares portugueses, que agora irão ver a sua obra 
estender-se a todas as obras públicas de engenharia, como o levantamento de pon-
tes, abertura de ruas, construção de cais, levantamento de cidades, como também 
à arquitectura civil, não se cingindo apenas ao desenho de sistemas de fortificação. 
Esta diversidade de projectos, exigia um conhecimento alargado de diferentes áreas, 
permitindo a compreensão da cidade na sua globalidade com maior clareza, tanto 
ao nível do traçado urbano e da definição do seu limite, através da construção de 
___________________________________
²  TEIXEIRA, Manuel C.; VALLA, Margarida  – O urbanismo português: séculos XIII-XVIII: Portugal-Brasil. Lisboa : 
Livros Horizonte, 1999. p. 121.
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muralhas, como ao nível do edifício arquitectónico estruturante do espaço urbano, 
como é muitas vezes o papel dos edifícios públicos e religiosos, como igrejas, conventos, 
Paço de Concelho ³. 
Neste contexto, e também devido à presença regular do Governador e 
Capitão General do Algarve, que irão conferir à cidade uma certa dinâmica, vão 
surgir em Tavira alguns equipamentos militares de grande relevância patrimonial 
e urbana. Uma delas irá ser as instalações permanentes do Governador, a quem 
cabia a responsabilidade de organizar a defesa do território algarvio e da sua costa 
marítima. O Palácio do Governador foi construído no alto de Santa Ana, logo após 
o terramoto de 1755, quando o então titular do cargo estabeleceu a sua residência 
em Tavira, absorvendo parte do edifício da antiga Ermida de Santa Ana que passou 
a funcionar como capela privativa do Governador. Embora a sede do Governador-
geral do Algarve se tivesse transferido para Faro em 1834, o edifício continuou sob 
o domínio militar por mais um século, até 1936, ano em que foi adquirido pelo 
Município de Tavira. Posteriormente foram demolidas várias dependências do ed-
ifício, restando apenas um corpo longitudinal, o mirante e a antiga Ermida. Até à 
sua construção, nenhuma infra-estrutura militar não fortificada tinha sido edifi-
cada em Tavira, desenvolvendo-se esforços por parte dos governantes no sentido de 
dotar a cidade de equipamentos de apoio à sua política. Como tal, foram construí-
dos um hospital militar, situado na Rua dos Mouros, funcionando a partir de 1761, 
e tendo terminado as suas funções com a extinção dos hospitais regimentais, após 
a implantação da República, servindo actualmente como instalação para messes e 
dormitórios de oficiais e sargentos do exército; e o Quartel da Atalaia, iniciado em 
1795, destinado a alojar condignamente o regime da cidade. Por razões políticas e 
económicas, a construção foi interrompida pouco tempo após o seu início, e com 
a extinção das Ordens Religiosas, o antigo convento de Nossa Senhora de Graça, 
__________________________________
³  VALLA, Margarida – O papel dos arquitectos e engenheiros-militares na transmissão das formas urbanas portuguesas. 
Urbanismo de origem portuguesa. 1 (1999), [em linha]. [consult. 2009]. Disponível em WWW: URL: http://revistas.ceurban.
com/numero1/margarida.htm.
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foi entregue ao Exército, sendo adaptado a aquartelamento militar. O edifício ficou 
concluído apenas nos primeiros anos do século XX, transferindo-se finalmente a 
guarnição para o quartel. 
Antes mesmo destas construções, no ano de 1657, foi reconstruída a an-
tiga ponte de Tavira, que tinha sofrido uma derrocada no ano de 1655, e era um 
equipamento de grande valor estratégico no contexto da Guerra da Restauração. 
Deste modo, devido aos fracos recursos económicos do reino, a Câmara Municipal 
junto com a ajuda dos moradores, prontificou-se a financiar a obra e o rei D. João 
IV enviou Mateus do Couto, Mestre da Aula de Arquitectura do Paço de Lisboa 
e arquitecto das Ordens Militares, que juntamente com o francês Pedro de Santa 
Colomba, um dos vários engenheiros militares vindos para Portugal após a Restau-
ração para trabalhar nas obras de fortificação do reino, foram os responsáveis pelo 
projecto da “nova” ponte, aspecto que detém actualmente. Até ao século XVII, a 
ponte apresentava uma planta cruciforme em virtude da existência de um quebra-
mar central, como se pode verificar numa gravura antiga da cidade. Esta gravura 
também mostra que a ponte era fortificada junto da entrada Sul, estando aí con-
struída a Torre do Mar, uma torre albarrã de origem almóada, que estava ligada 
à muralha através de uma arcada ⁴ demolida em 1883. Encostado a esta ficava o 
edifício da “Principal”, acolhendo a guarda principal à cidade e servindo de prisão 
militar. Estas duas fortificações foram demolidas pela Câmara Municipal em 1886. 
Juntamente com as obras de caracter militar, o século XVIII, também foi 
marcado pelo fervor religioso que se fazia sentir na cidade, juntando aos conventos 
existentes, edificados no século anterior, uma série de obras de carácter religioso, 
sobretudo obras de reparação, e por um desenvolvimento urbanístico, há muito 
estagnado, renascendo devido ao apoio da burguesia residente ⁷. De facto foi o 
___________________________________
⁵  MARADO, Catarina Almeida - Antigos conventos do Algarve: um percurso pelo património da região. Lisboa : Colibri, 
2006. p. 184.   
⁶  Ibidem, p. 190.
⁷  CHAGAS, Ofir  - Tavira: memórias de uma cidade. Tavira: [s. n.], 2004. p. 88.  
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espírito religioso que caracterizou os primeiros anos deste século e o responsável 
pela construção do Convento Carmelita e da Igreja da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo, situado no Largo do Carmo, sendo fundada a casa de frades 
carmelitas descalços em 1745 “a pedido dos tavirenses para assim terem cobertura 
legal para a Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, anos antes instituída 
na cidade” ⁸, e iniciada a construção da igreja em 1747, junto do recém-fundado 
convento. Aquando da extinção das ordens religiosas as obras do conjunto conven-
tual não estavam concluídas, sendo parte das instalações conventuais adaptadas a 
cemitério da Ordem Terceira e a outros serviços sociais. Além do convento também 
foram construídas a Ermida de S. Sebastião, no Campo da Atalaia, mandada erguer 
pela Câmara Municipal, em 1745, ao lado da velha Ermida do mesmo Santo, e a 
Ermida de Nossa Senhora da Piedade, nas imediações da Fonte da Praça, na Rua 
Gonçalo Velho, tendo sido construída em 1758. 
Embora Tavira ainda estivesse muito marcada pelo período de decadência 
que vinha assombrando a cidade desde a segunda metade do século XVI, provocan-
do um contínuo abandono populacional e o empobrecimento do núcleo urbano, as 
obras religiosas nunca deixaram de emergir, e é neste século, caracterizado por um 
leve melhoramento das condições económicas, que se vai assistir à reparação e con-
strução de novas obras religiosas, indo em conta ao lugar de grande destaque que a 
Igreja ocupava na vida da população. São sobretudo as confrarias, que estruturavam 
os laços de sociabilidade entre os habitantes, sendo fundamentais para criar um es-
pírito de comunidade entre grupos profissionais e vizinhos, agrupando-se em volta 
de um culto específico, com o seu oratório, os seus membros voluntários, as suas 
cerimónias e os seus regulamentos, associando a população a uma vida religiosa 
mais activa e intensa.
Além das várias ermidas associadas a confrarias, Tavira tinha também uma
___________________________________
⁸  MARADO, Catarina Almeida - Antigos conventos do Algarve: um percurso pelo património da região. Lisboa : Colibri, 
2006. p. 196.     
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forte presença conventual. Desde sempre houve pessoas que determinaram isolar-
se da comunidade a que pertenciam com a finalidade de buscar na oração, na con-
templação e na ascese a perfeição espiritual e, consequentemente, a proximidade 
de Deus, apenas possível a uma elite, separada das grandes massas. Apesar desta 
“separação” da sociedade, os complexos monásticos desempenharam um papel pre-
ponderante na definição das cidades em que estavam inseridos. As instituições reli-
giosas eram por vezes poderosas e tornaram-se presença urbana notável, na forma 
como ocupavam o espaço urbano, sendo visivelmente um significado de represen-
tação do poder. O controlo político da região do Algarve desde o século XIII, teve 
como um dos seus maiores aliados a religião, e como tal, as fundações monásticas 
têm neste contexto um papel fundamental no desenvolvimento das cidades. Este 
poder político da monarquia é fortemente demonstrado através da presença dos 
complexos monásticos, que supõem a cristianização de um território anteriormente 
conquistado ao Islão, e reforçam a estrutura das cidades. Estes complexos exerciam 
uma função civilizadora profunda, tanto a nível económico, com a exploração agrí-
cola, indústria, assistência e hospitalidade, como a nível literário e artístico, com a 
conservação e multiplicação de manuscritos, ensino, arquitectura e artes plásticas. 
Tavira era a cidade do Algarve com maior número de implantações con-
ventuais ⁹, estando distribuídas as suas casas e cercas de forma distinta ao longo da 
cidade, consoante as preferências de cada ordem religiosa. Dos seis conventos pre-
sentes na cidade, apenas dois estão inseridos no interior da malha urbana, estando 
o Convento da Graça situado dentro do recinto amuralhado, em contacto directo 
com o frenesim urbano, e o Convento de S. Paulo localizado numa área central 
do núcleo urbano da margem esquerda do rio Gilão. O Mosteiro das Bernardas 
como se pode verificar na planta de Tavira do século XVI, preferiu a calmaria do 
quase isolamento em redor dos campos agrícolas, optando os restantes, por uma 
___________________________________
⁹  MARADO, Catarina Almeida - Antigos conventos do Algarve: um percurso pelo património da região. Lisboa : Colibri, 
2006. p. 9. 
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implantação nos limites do perímetro urbano, não deixando de ter contacto com a 
cidade, pois estão ligados através de uma praça ou largo à malha urbana, mas po-
dendo usufruir ao mesmo tempo das suas cercas agrícolas.  
Em 1834, dá-se a extinção das ordens religiosas, e estes lugares sagrados, 
de oração, silêncio e recolhimento, transformam-se em espaços profanos, como 
armazéns, fábricas, quartéis, etc. 
Ao comparar a planta de Sande Vasconcelos, de finais do século XVIII, com 
a planta do século XVI, de Ferrari, é possível verificar que a cidade durante dois 
séculos ficou praticamente estagnada, sendo apenas acrescentados à malha urbana 
os edifícios de carácter civil e religioso, e algumas construções periféricas. Esta es-
tagnação no crescimento do perímetro urbano, foi resultado de um conjunto de 
situações que levaram a um decréscimo económico, social e demográfico, como o 
assoreamento do rio, as várias epidemias, o abandono das praças de África e a perda 
de posição liderante do conjunto do Algarve na exportação de produtos, o que le-
vou ao abandono da cidade, e ao consequente aumento dos povoados rurais, sendo 
a economia agrícola um recurso ao contínuo empobrecimento da cidade. Após o 
seu período áureo no século XV, onde Tavira era o sítio com maior população do 
Algarve, a cidade assistiu a uma perda sistemática de habitantes relegando-a para o 
terceiro lugar, atrás de Faro e Silves. 
Finalmente o século XVIII trouxe uma ligeira recuperação a nível social e 
económico, reunindo-se melhores condições para uma retomada de importância 
da cidade no conjunto do Algarve, sobretudo devido à mudança da residência do 
governador e capitão general para Tavira em 1755, ficando a cidade valorizada pela 
presença da guarnição militar, e também por uma revitalização, ainda que pequena 
do velho e inutilizado porto, pela pescaria, assim como o contínuo desenvolvim-
ento da fruticultura, elemento determinante na economia da região.  

Tavira. Entre os séculos XVII-XVIII
 Evolução Urbana da cidade de Tavira    160 . 161 |
Duas plantas da cidade de Tavira de finais do século XVIII |
Ambas as plantas são autoria, de José de Sande Vasconcelos, engenheiro 
militar que desenvolveu vários trabalhos cartográficos ligados à representação do 
Algarve. 
A “Planta da cidade de Tavira” foi levantada e desenhada por este engenhei-
ro militar entre 1795 e 1800. Representa Tavira nos finais do Antigo Regime, numa 
época em que a cidade tomou um segundo alento como sede do Governo Militar 
do Algarve, substituindo Lagos nessa função desde a destruição desta cidade pelo 
terramoto de 1755. O seu carácter recém-adquirido de “cidade-guarnição” é pat-
ente nos elementos referenciados e identificados na planta, em que se destacam os 
quartéis, as numerosas residências de militares, a sede do Governo e a respectiva 
Secretaria, a enorme área ocupada pelo palácio do Governador, a casa e bateria do 
registo fiscal do porto e a respectiva portagem ou alfândega. Este exemplar (guar-
dado no Instituto Geográfico Português) é uma cópia manuscrita realizada em 1800 
para o Real e Geral Depósito das Cartas Marítimas (segundo consta em anotação 
na bordadura inferior do documento). A planta apresenta um desenho um pouco 
esquemático da cidade, onde os grandes complexos edificados como o castelo, os 

Tavira. Entre os séculos XVII-XVIII
 Evolução Urbana da cidade de Tavira    162 . 163 |
conventos e o palácio do governador, são apenas definidos pelos arruamentos ex-
teriores.
O “Borrão do alçado da planta de Tavira”, foi elaborado nos finais da se-
gunda metade do século XVIII, e apresenta um desenho mais pormenorizado da 
cidade, onde são representados os alçados que definem os diferentes quarteirões. 
Também aqui a muralha e o castelo encontram-se definidos com grande detalhe, 
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Conclusão |
Embora Tavira esteja implantada sobre um antigo povoado fenício, o seu 
núcleo urbano é provavelmente de origem muçulmana. Durante os quinhentos 
anos de domínio muçulmano, o território peninsular foi palco de guerras constan-
tes tanto com os reinos cristãos vizinhos, como entre os diferentes domínios políti-
cos (Almorávidas e Almóadas). Estes factos levaram a uma constante necessidade 
de construir novas estruturas defensivas ou reformular as já existentes, conduzindo 
à criação de novas povoações estrategicamente localizadas, como foi presumivel-
mente o caso de Tavira. As necessidades defensivas obrigaram ao posicionamento 
estrategicamente alcandorado e amuralhado da cidade, junto a um rio navegável, 
onde a estrutura urbana esteve completamente subordinada ao sistema cultural is-
lâmico: o núcleo central era composto pela alcáçova e as mesquitas, e as funções 
habitacionais e comerciais desenvolviam-se em seu redor, organizando-se provavel-
mente, à semelhança das cidades islâmicas, segundo um traçado geométrico pouco 
rígido mas que denunciava uma certa ordem hierárquica. 
Neste período, a cidade vislumbrou um crescimento repentino, visto que no 
início, não era mais que uma alcaria do termo de Cacela, tornando-se na segunda 
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metade do século XII, numa povoação amuralhada (hisn), que defendia o território 
envolvente que dela dependia e finalmente, sob domínio almóada, recebeu o esta-
tuto de cidade funcionando como lugar central de uma província que corresponde, 
de um modo geral, à actual região do Sotavento Algarvio.   
Após a conquista cristã, não houve mudanças drásticas na sua estrutura, 
mantendo-se as mesmas hierarquias formais e a mesma organização funcional, na 
qual as funções mais importantes continuaram a ocupar uma posição central, ha-
vendo apenas uma mudança a nível social, que pressupôs a adaptação do núcleo 
urbano às novas condições religiosas, sociais e culturais. Embora se tenham man-
tido as vias principais que faziam a ligação entre a zona central e as várias portas da 
cidade, foram criadas estruturas urbanas de loteamento regulares que não existiam 
na cidade islâmica, onde os edifícios se impunham ao sistema viário, em vez de 
dependerem de uma estrutura viária pré-determinada. Se até certo limiar de cresci-
mento, a cidade estabelece-se intra-muros, com excepção de actividades muito es-
pecíficas, o crescente desenvolvimento económico, social e demográfico, ocasio-
nado pela sua favorável posição geográfica, levou a um crescimento da cidade, não 
havendo a necessidade de ser acompanhado pela expansão de cercas protectoras, 
tendo a área habitacional conquistado novos espaços: os arrabaldes. 
A crescente necessidade de ligação com o mar, levou obrigatoriamente a 
uma expansão urbana em direcção às margens do rio, onde se desenvolviam as ac-
tividades portuárias e comerciais, assistindo-se a um gradual abandono do núcleo 
urbano intra-muros, e transferindo-se a zona mais importante da cidade para fora 
do recinto amuralhado. O forte desenvolvimento comercial e portuário, levou a 
uma expansão da cidade não só para a zona ribeirinha, onde se estabeleceu para-
lelamente à margem do rio, mas também para a margem esquerda, assistindo-se a 
uma ocupação junto das principais vias de acesso à cidade. Este acentuado cresci-
mento da cidade gerou-se entre os séculos XV e XVI, dando origem a uma imagem 
espacial bastante homogénaea. 
Desde muito cedo a igreja começou a ocupar uma parte importante na ci-
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dade, sendo implantados vários estabelecimentos conventuais tanto nos limites do 
seu tecido urbano como também no seu interior, e surgindo várias construções re-
ligiosas, espalhadas por toda a cidade, fruto da acção das irmandades e confrarias, 
que associavam a população a uma vida religiosa mais activa e intensa. A partir da 
segunda metade do século XVI, até ao século XVIII, a cidade, passou por um perío-
do de estagnação, sendo apenas construídos alguns edifícios de carácter público e 
religioso que tiveram pouca importancia enquanto motores de desenvolvimento 
urbano, mas que contribuíram, juntamente com o melhoramento das condições 
económicas e sociais, para uma pequena recuperação na cidade ao longo do século 
XVIII. 
Para analisar e estudar a evolução urbana da cidade de Tavira, desde as suas 
origens até ao século XVIII, foi necessário tentar fragmentar as diferentes formas 
que se sucederam ao longo dos tempos, de modo a compreender as sucessivas al-
terações ocorridas, sendo indispensável o recurso a um conjunto de instrumentos 
de análise que vão além da Arquitectura e do Urbanismo, abrangendo áreas como 
a História, a Arqueologia e a Geografia, que permitem a interpretação de alguns 
dados que prevaleceram até aos dias de hoje, e são elementos fundamentais para a 
restituição do percurso da cidade. 
Apesar do esforço em tentar desenvolver o estudo da forma mais completa 
e precisa, cruzando as diferentes fontes de informação, surgiu a necessidade e von-
tade de aprofundar certas questões para as quais, as diferentes áreas não conseguem 
dar resposta, e que seriam indispensáveis para uma maior exactidão e reflexão nos 
factos relatados, introduzindo o mote para uma futura pesquisa. 
A primeira questão diz respeito ao período islâmico, uma vez que se en-
contra provado através de estudos arqueológicos que a muralha é originária deste 
mesmo período, mas o traçado viário e a estrutura dos quarteirões actuais não pa-
recem resumir essa época. 
A segunda questão foi posta aquando da comparação entre as duas princi-
pais fontes gráficas do trabalho, a planta de Leonardo di Ferrari, da segunda metade 
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do século XVI, e a planta de Sande Vasconcelos, dos finais do século XVIII, revelan-
do alguns desfazamentos de representação entre as duas plantas, especificamente 
no núcleo intra-muros e no bairro do Mal-foro. 
Outra área de interesse seria a zona ribeirinha, de forma a confirmar os in-
dícios do “urbanismo regulado”.
Desta forma, o próximo passo seria realizar um estudo mais aprofundan-
do, à escala do quarteirão, centralizando a pesquisa em áreas específicas da cidade, 
avaliando o cadastro, a dimensão dos lotes e ruas, e os alçados, de forma a respond-
er às várias questões levantadas.  
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